
0 
 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC-SP 

 

 

SILVERIO DOMINGOS RIBEIRO 

 

 

 

 

 

AS PESQUISAS SOBRE O ENSINO DA ESTATÍSTICA E DA 

PROBABILIDADE NO PERÍODO DE 2000 A 2008: 

uma pesquisa a partir do Banco de Teses da CAPES 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DA MATEMÁTICA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO PAULO 

2010



1 
 

 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC-SP 

 

SILVERIO DOMINGOS RIBEIRO 

 

 

AS PESQUISAS SOBRE O ENSINO DA ESTATÍSTICA E DA 

PROBABILIDADE NO PERÍODO DE 2000 A 2008: 

uma pesquisa a partir do Banco de Teses da CAPES 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DA MATEMÁTICA  

 

 

 

Dissertação apresentada à Banca 
Examinadora da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, como exigência 
parcial para obtenção do título de 
MESTRE Profissional em Ensino de 
Matemática, sob a orientação da 
Professora Doutora Ana Lúcia Manrique.  

 

 

 

 

SÃO PAULO 

2010 



2 
 

 
 

                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Banca Examinadora 

 

 

____________________________________________ 

 

 

____________________________________________ 

 

 



3 
 

____________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho à minha famíl ia, em 

especial à minha esposa DÉBORA e minha 

f i lha CECÍLIA, pela compreensão nos 

momentos de ausência em que me dediquei 

a este trabalho.  



4 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

À professora DOUTORA ANA LÚCIA MANRIQUE, pelas orientações, pela 

paciência e apoio nos momentos em que mais necessitei. 

Às professoras DRA. MARIA JOSÉ FERREIRA E DRA. MARISA DA 

SILVA DIAS por aceitarem participar da Banca examinadora e para contribuir com 

suas sugestões. 

Aos professores do Programa de Estudos Pós Graduados em Educação Matemática 

da PUC-SP, que acrescentaram valores inestimáveis a minha formação. 

Aos colegas do curso de mestrado ANTONIO FERNANDO SILVEIRA ALVES, 

RUBENS CABRAL JUNIOR, GIVANILDO FARIAS DA SILVA, 

CRISTIANE V. B. SANTANDER, ALAN FLORÊNCIO DE ATAYDE, E 

CLAUDIO MONTEIRO VERAS e também a todos aqueles que compartilharam 

comigo nesta formação. 

Aos meus colegas do Colégio Alberto Conte que me apoiaram nesta jornada, em 

especial a Professora MILENE. 

 À SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO  pela bolsa de 

estudos concedida pelo Programa Bolsa Mestrado.  



5 
 

 

RESUMO 

 

 

Este trabalho teve como objetivo fazer um levantamento da produção acadêmica 

que consta no Banco de Teses da Capes, referente aos trabalhos relacionados com 

a problemática do ensino da Estatística e da Probabilidade, considerando-se os 

níveis de mestrado e doutorado, no período de 2000 a 2008. Para levantar essa 

produção utilizamos como palavras-chave: Ensino da Estatística e Ensino da 

Probabilidade. A partir dessa pesquisa compilamos cinquenta e oito trabalhos, sendo 

quarenta e três dissertações e treze teses. Estes trabalhos foram produzidos por 

vinte e duas universidades localizadas em três regiões brasileiras: Sul, Sudeste e 

Centro-Oeste. Tomando como base os resumos dessas obras, os trabalhos foram 

analisados e categorizados em cinco eixos temáticos com intuito de apresentar essa 

produção de modo sistematizado, oferecendo uma referência para o estudo às 

futuras pesquisas relacionadas com essa temática. Considerando cada eixo 

temático, realizamos uma metanálise das pesquisas em que podemos apontar os 

seguintes resultados. No eixo temático referente ao processo de ensino e 

aprendizagem da estatística e da probabilidade observamos a ocorrência de um 

número significativo de pesquisas que utilizaram os computadores como recurso 

para o ensino da estatística e da probabilidade. Nesse eixo temático também 

encontramos trabalhos que investigaram quais eram as implicações de uma 

abordagem utilizando a Modelagem Matemática para promover uma Matemática 

Crítica. No eixo temático sobre a formação inicial e continuada dos professores de 

matemática, os trabalhos, na sua maioria, abordaram a questão das atitudes, 

satisfação e concepção dos professores com relação à compreensão deste assunto. 

No eixo temático identificado com a prática docente, crenças/ concepções e saberes 

práticos, um número maior de pesquisas focou suas investigações na problemática 

do ensino da estatística e da probabilidade no ensino fundamental e médio. Neste 

eixo sentimos a ausência de trabalhos que investigassem a utilização dos 

computadores na prática de ensino e qual a influência dessa abordagem para a 

concepção dos professores com relação ao estudo da estatística e da probabilidade. 

No eixo temático sobre a utilização das TICs no ensino da estatística, as pesquisas 
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investigaram como o computador pode ser um facilitador para o ensino desta 

disciplina. Ainda neste eixo temático o ensino à distância (EAD) foi investigado 

através de duas pesquisas. No eixo temático sobre as mudanças curriculares, 

grande parte das pesquisas se ocupou da questão dos erros conceituais nos livros 

didáticos e a influência destes para a prática de sala de aula. 

 

Palavras-chave: Educação Matemática. Estado da Arte da pesquisa. Educação 

Estatística. Estatística e Probabilidade. Pesquisas brasileiras. 
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ABSTRACT 

 

 

This study was aimed at collecting all the academic and scientific researches from 

the Capes Thesis bank, Such data referred to the studies related to the problems 

concerning the Statistics and Probability teaching; by taking into account the Masters’ 

and Phd’s degrees which took place from 2000 to 2008.  We have compiled fifty-

eight researches from twenty-two universities located in the South, Southeast and 

Midwest of Brazil. Based on the summaries of such researches, we analyzed them 

and came up with five themes. Our aim is to present this academic and scientific 

study in a systematic way, in order to provide references for future researchers, 

concerning the Statistics and Probability teaching. Regarding  each theme, we made 

a meta-analysis of the researches and we can point out that in the theme concerning 

the process of teaching and learning of Statistics and Probability there was the 

occurrence of a significant number of studies that used computers as a resource for  

the teaching of Statistics and Probability. In this thematic line we could also find 

studies that investigated what the implications of an approach by using the thematic 

modeling to promote a critical Mathematics were. According to the main theme on 

the initial and continuing training of teachers of mathematics, most studies were 

concerned about the attitudes, satisfaction and belief of the teachers in relation to the 

understanding of this issue. In the theme identified as the teaching practice, beliefs, 

conceptions and practical knowledge, a great number of researches focused their 

investigation on the issue of teaching Statistics and Probality at both elementary and 

high school. In this axis we feel that there is a lack of studies which investigate the 

use of computers in teaching practice and the effect of this approach in the belief of 

the teachers in relation to the study of Statistics and Probability. The main theme, 

about the usage of ICTs in Statistics teaching, investigated how the computer could 

become a facilitator for the teaching of such subject. Besides, the theme line distance 

learning (ODL) was investigated by two surveys. In the Theme about curriculum 

changes, most researches dealt with the issue of conceptual errors in textbooks and 

their influence in the classroom practice. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Na sociedade atual, marcada principalmente pelo acesso facilitado à 

informação, exige-se do indivíduo uma participação ativa e crítica frente a tal 

demanda. De acordo com Cordani (2003), uma das ferramentas mais utilizadas hoje 

em dia em todas as áreas do conhecimento é a Estatística, que tem como principais 

funções descrever os dados observados e desenvolver estratégias para tomada de 

decisão. Compartilhando com este ponto de vista de Cordani (2003), Lopes (1998, 

p.15) acentua que Estatística e Probabilidade são temas essenciais da educação 

para a cidadania, uma vez que possibilitam o desenvolvimento de uma análise 

crítica sob diferentes aspectos científicos, tecnológicos e/ou sociais.  

Batanero (2001) argumenta que está muito clara a relação entre o 

desenvolvimento de um país e seu grau de produzir estatísticas completas e 

altamente confiáveis, pois, como afirma essa pesquisadora, essas informações são 

vitais para tomadas de decisões nas áreas sociais, econômicas e políticas.  

A importância de um letramento estatístico, ou seja, da capacidade em 

organizar os dados em uma tabela, de perceber e analisar a variação desses dados, 

de interpretar informações gráficas, mesmo em um nível básico, é sem dúvida 

essencial para se viver em nossa sociedade que, nos dias de hoje, é rotulada por 

“sociedade da informação”.  

Gal (2002 apud SILVA, 2007) reconhece que ao ser letrado estatisticamente o 

indivíduo passa a entender fenômenos de relevância social, tais como as taxas de 

criminalidade, a produção industrial, o crescimento populacional, o aproveitamento 

escolar, etc.  

Ben-Zvi e Garfield (2004) discorrem que a capacidade de avaliar e tratar 

coerentemente as informações são importantes habilidades que todos os alunos 

deveriam aprender como parte dos seus programas educacionais. Não obstante a 

tudo isso, estes dois autores revelam que muitos adultos não conseguem pensar 

estatisticamente sobre questões que incidem diretamente em suas vidas.  
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Outro aspecto a ser considerado com relação ao estudo da estatística, se 

remete ao seu caráter instrumental, e que por isso a faz presente nas mais diversas 

áreas das ciências. Com relação a esse aspecto Campos (2007, p. 19) acentua: 

A Estatística apresenta-se como disciplina obrigatória nos diversos campos 
de formação acadêmica, nas Áreas de Ciências Exatas, Humanas e 
Biológicas. Seria redundante discorrer sobre a importância da Estatística 
nos cursos de Exatas, mas ressaltamos que sua relevância se mostra não 
menos destacada nas áreas de Ciências Sociais e também nas Biomédicas 
e de Saúde.  
 

A despeito de todas essas considerações, no Brasil, a inserção da estatística 

no currículo é um fato muito recente. De acordo com Rotunno (2007), esses 

conteúdos só eram trabalhados no ensino médio nas décadas de 1970 e 1980, e 

que a inclusão desses conteúdos nos ensino fundamental aconteceu, só em alguns 

estados, a partir da década de 1990. Atualmente alguns autores, ponderando essas 

considerações, defendem a introdução desses conhecimentos já nas séries iniciais 

da educação básica.  

Lopes (1998, p.13) afirma que é necessário que se introduza esse assunto 

cada vez mais cedo no ambiente escolar. A autora defende esse argumento 

pontuando que: 

No mundo das informações no qual estamos inseridos, torna-se cada vez 
mais “precoce” o acesso do cidadão a questões sociais e econômicas em 
que tabelas e gráficos sintetizam levantamentos; índices são comparados e 
analisados para defender idéias. Dessa forma, faz-se necessário que a 
escola proporcione ao estudante, desde os primeiros anos da escola básica, 
a formação de conceitos que o auxiliem no exercício de sua cidadania. 
(LOPES, 1998, p.13).  

 

 Esse precoce letramento estatístico no contexto escolar pode ser justificado 

se considerarmos ainda que boa parte das disciplinas que compõem o currículo na 

escola básica utiliza-se de alguma linguagem estatística. Em disciplinas da área de 

ciências humanas e sociais é muito frequente a utilização da linguagem estatística 

para informar sobre as situações sociais, econômicas, políticas, populacionais etc. 

 No Brasil, a discussão em torno da inserção desse conteúdo no ensino 

fundamental aparece pela primeira vez, de modo mais efetivo, em 1997, com a 

publicação dos Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN). Esse documento, que é 

uma referência no contexto do currículo nacional, começou a ser elaborado a partir 
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de discussões ocorridas no início de 1990 e que contou com a representação de 

somente alguns estados da União.  

 Os PCN (BRASIL, 1998) se propõem a oferecer uma base comum para que o 

aluno, das mais diversas regiões, tivesse acesso a um conjunto de conhecimentos 

socialmente elaborados e reconhecidos como necessários para o exercício de sua 

cidadania. Ainda que tenha sido alvo de críticas, relacionadas principalmente com as 

etapas que envolveram seu processo de criação, esse documento apresenta 

inovações quando analisamos a apresentação dos conteúdos e a forma como estes 

devem ser tratados, pensando em uma metodologia de ensino. A inserção dos 

conteúdos de estatística no ensino fundamental, que era inexistente nos 

documentos oficiais, que orientavam os programas curriculares, pode ser 

considerada uma dessas inovações. As orientações neste documento sugerindo 

novos enfoques didáticos deste conteúdo em sala de aula contrastavam com as 

práticas de ensino em voga. Essas orientações estavam alinhadas com as novas 

propostas de ensino resultadas de pesquisas sobre um novo enfoque do ensino da 

estatística e probabilidade.  

 Considerando a importância dos PCN (BRASIL, 1998) como instrumento de 

referência para discussão em torno da criação de programas curriculares nas 

escolas do país, a orientação de inserir o conteúdo de estatística e probabilidade no 

ensino fundamental gera uma discussão sobre o tema, passando a ocupar uma 

atenção maior por parte dos professores que atuam na educação básica e pelos 

pesquisadores que se preocupam com a problemática associada à didática desta 

disciplina. 

 Os PCN organizam os conteúdos matemáticos em quatro blocos temáticos. O 

ensino da probabilidade e estatística aparece no quarto bloco denominado 

tratamento da informação. De acordo com esse documento: 

Os assuntos referentes ao Tratamento da Informação serão trabalhados 
neste ciclo1 de modo a estimularem os alunos a fazer perguntas, a 
estabelecer relações, a construir justificativas e a desenvolver o espírito de 
investigação. A finalidade não é a de que os alunos aprendam apenas a ler 
e a interpretar representações gráficas, mas que se tornem capazes de 
descrever e interpretar sua realidade, usando conhecimentos matemáticos. 
(BRASIL, 1998, p.49). 

                                            
1 O ciclo ao qual documento se refere compreende a primeira e segunda série do ensino fundamental 
da educação básica.  
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 Os PCN recomendam que, com relação ao tratamento da informação, o 

trabalho deve ser desenvolvido a partir da coleta, organização e descrição de dados, 

de modo a possibilitar aos alunos uma compreensão maior acerca das 

funcionalidades das tabelas e gráficos, e ainda, pela observação da frequência de 

um acontecimento, ao longo de um grande número de experiências, os alunos 

possam desenvolver suas primeiras noções de probabilidade.   

 Esse documento também apresenta uma abordagem inovadora para o ensino 

dos conteúdos, incorporando novas teorias da educação e de suas implicações para 

o aprendizado. O documento sugere, por exemplo, que a introdução de um tópico a 

ser ensinado seja feito a partir da exploração de situações problemas, pois, segundo 

o PCN (BRASIL, 1998, p.40), a resolução de problemas, na perspectiva indicada 

pelos educadores matemáticos, possibilita aos alunos mobilizar conhecimentos e 

desenvolver a capacidade para gerenciar as informações que estão ao seu alcance. 

Sob esse aspecto, no que concerne ao ensino da estatística e da probabilidade, 

conforme indicam algumas pesquisas, esta orientação tem implicações muito 

positivas.  

Essa orientação coaduna, por exemplo, com a análise exploratória de dados, 

uma nova metodologia de ensino da estatística introduzida por Tuckey por volta dos 

anos 1970 e levada adiante por diversos pesquisadores. Batanero (2001) e Coutinho 

(2007) enfatizam a necessidade de o ensino partir de situações problemas que 

estejam próximos à realidade do aluno, motivando-os a realização da atividade por 

esta ser do interesse do aluno. Essa abordagem traz vantagens ao ensino dessa 

disciplina considerando que, como afirma Coutinho (2007), o aluno compreenderá a 

utilidade dos conceitos e procedimentos que serão então desenvolvidos.  

Pfannkuch e Wild (2004, p.17) acreditam que a abordagem tradicional de 

ensino, que tem focado no desenvolvimento de habilidades, não conseguiu produzir 

uma capacidade de pensar estatisticamente: “Normalmente as pessoas aprendem 

métodos, mas não como aplicá-los ou interpretar os resultados”.  

 Compartilhando a mesma linha de raciocínio empregada na análise 

exploratória de dados, Pfannkuch e Wild (2004) sugerem que os conteúdos de 

estatística devam ser trabalhados relacionando-os a problemas que estejam 

diretamente ligados à realidade e às experiências do aluno. Eles apontam que a 
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grande dificuldade para os professores em assumir uma postura pedagógica 

contemplando essas características esteja relacionada com a falta de preparo e 

domínio do próprio professor com relação ao pensamento estatístico. 

Essa nova metodologia contrasta com a prática pedagógica que vinha sendo 

adotada em anos anteriores. No início da década de 1990, como afirma Rotunno 

(2007), há evidências que somente alguns estados trabalhavam com conteúdos da 

estatística no ensino fundamental. A abordagem desse conteúdo enfatizava, a 

exemplo do que ocorre ainda nos dias atuais, muito mais os aspectos 

determinísticos da matemática.  

Batanero (2001) sublinha que a própria natureza da estatística é muito 

diferente da cultura determinista das aulas de matemática tradicionais. Para a autora 

é imprescindível ressaltar a distinção entre a natureza do raciocínio matemático e a 

do raciocínio estatístico para o estudo da didática do ensino desta disciplina.  

  Campos (2007) defende que não é possível tratar a estatística como sendo 

apenas mais um tópico da área da matemática. Embora o estudo da estatística 

utilize da linguagem e de métodos da matemática, ainda assim não é possível 

pensar em uma abordagem que não considere a incerteza como uma medida a ser 

considerada. Em defesa desse argumento Campos (2007, p.70) completa que:  

O raciocínio estatístico é essencialmente distinto do raciocínio matemático, 
pelo menos em relação aos objetivos da estatística que consideramos 
relevantes. Na Matemática, trabalhamos com um raciocínio que decorre do 
uso de uma lógica formal de operações, associações, deduções e 
implicações. Já na Estatística, temos um raciocínio de decisão, de análise, 
que atua de acordo com um sistema complexo, utilizando heurísticas 
adquiridas em uma relação empírica com a experiência do cotidiano. 
  

 Ignorar a distinção entre as características intrínsecas da matemática e da 

estatística pode constituir-se em uma fonte de problemas relacionados à didática de 

ambas as disciplinas. Um exemplo que pode esclarecer o que entendemos sobre o 

caráter distinto de ambas as disciplinas pode ser descrito no caso de uma previsão 

sobre o resultado de uma eleição.  Ao utilizarmos a estatística para prever o que 

pode acontecer com o resultado de um pleito eleitoral, temos uma margem de erro a 

ser considerada. Podemos acreditar até o último instante que o candidato líder nas 

pesquisas, que foi feita com base em estatísticas confiáveis, vencerá o pleito, ou 

terá uma chance de vencer muito maior sobre o outro candidato. Porém, por mais 
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rigorosos que sejamos, é possível que novos eventos modifiquem radicalmente essa 

previsão até momentos antes da eleição. No caso da matemática pura, esse grau de 

incerteza não é considerado, o resultado será inalterado independente de fatores 

externos e uma vez anunciado, seguido pelo rigor de demonstrações, não admite 

surpresas. 

 Essas características que são próprias de cada disciplina definem o modus 

operandi ao tratamento didático de cada uma delas.  

 Assim, as pesquisas com o olhar focado nesse conjunto formado por 

problemáticas situacionais da didática do ensino da estatística e da probabilidade 

fazem as indagações: Quais as principais características a serem consideradas no 

ensino da estatística? Como deve ser a abordagem desse assunto? O que deve ser 

enfatizado?  Quais as competências e habilidades a serem desenvolvidas e/ou 

requeridas ao ensino dessa disciplina? Quais os meios/instrumentos necessários 

para que ocorra a aprendizagem dessa disciplina? Como a formação dos 

professores pode contribuir nesse sentido?  

 Batanero (2001) acredita que a importância dada ao ensino da estatística nos 

mais diferentes níveis de ensino, tanto na Espanha como em outros países, requer 

uma intensa preparação por parte dos professores. Porém, ela enfatiza que, até o 

começo dessa década, na Espanha havia poucos trabalhos sobre a didática do 

ensino da estatística, comparando com outros ramos da matemática na década de 

2000. 

 No Brasil o número de trabalhos relacionados à problemática do ensino da 

estatística e da probabilidade teve um aumento significativo na década de 2000. 

 Esta variação pode estar atribuída, em parte, com a publicação dos PCN 

(1998) e a orientação sobre a inserção deste conteúdo no ensino fundamental, e ao 

próprio aumento da produção acadêmica observado no país nesse período.   

 Cazorla (2006) em um estudo sobre o ensino da estatística no Brasil 

apresenta números que indicam um crescimento gradual de pesquisadores e de 

trabalhos dedicados a essa temática a cada ano.  
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Embora, ainda que os números sejam modestos diante da dimensão dessa 

problemática, essa pequena variação positiva mostra que há uma preocupação 

constante e crescente nesta direção, o que contribui para despertar interesses 

motivando a realização de pesquisas sobre essa temática. 
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CAPÍTULO 1 - PROBLEMÁTICA    

 

 

1.1 Apresentação do problema   

 

 

Coutinho e Miguel (2007) afirmam que os PCN trouxeram mudanças 

curriculares que introduziram a estatística na escola básica e apresentaram 

alterações no enfoque de apresentação dessa disciplina. Segundo essas autoras, 

tais mudanças apontam para uma passagem de um enfoque mais tecnicista, em que 

se valorizavam mais os aspectos matemáticos, como modelos prontos, para um 

enfoque analítico, no qual se busca construir modelos a partir da análise de dados. 

Os professores, que atuavam no magistério na época da publicação deste 

documento, necessitavam de uma reorientação que discutisse essas novas 

abordagens e seus impactos para o ensino. Cabe mencionar que o alcance desta 

proposta no magistério não se deu de imediato, ela foi sendo conhecida 

paulatinamente pelos educadores. 

O que poderíamos inferir seria que os postulantes ao quadro do magistério, 

aqueles que ainda estavam em formação ou recém-formados, poderiam ser 

beneficiados por acompanharem essas discussões em tempo real. Porém, essa não 

era a realidade nos cursos de Licenciatura, que ainda nos dias atuais carecem 

desse aspecto dinâmico. Ainda nos dias atuais, a formação inicial de professores de 

matemática, regulamentada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), órgão 

vinculado ao Ministério da Educação, não estabelece nem explicita a 

obrigatoriedade dos conteúdos de estatística e probabilidade em seus currículos. De 

acordo com as determinações editadas em 2002 do CNE sobre as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os cursos de licenciatura em matemática os conteúdos 

comuns a todos os cursos de Licenciatura seriam: 

 
· Cálculo Diferencial e Integral 

· Álgebra Linear 

· Fundamentos de Análise 

· Fundamentos de Álgebra 
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· Fundamentos de Geometria 

· Geometria Analítica 

O que pode levar a alguns cursos a incluírem em seus programas os 

conteúdos de estatística e probabilidade, refere-se a uma complementação à parte 

comum indicada nessas Diretrizes. O Conselho Nacional de Educação determina 

que a parte comum deva ainda incluir: 

a) conteúdos matemáticos presentes na educação básica nas áreas de 
Álgebra, Geometria e Análise; 

b) conteúdos de áreas afins à Matemática, que são fontes originadoras de 
problemas e campos de aplicação de suas teorias; 

c) conteúdos da Ciência da Educação, da História e Filosofia das Ciências e 
da Matemática. (Despacho do Ministro em 4/3/2002, publicado no Diário 
Oficial da União de 5/3/2002, Seção 1, p.15). 

 

Analisando os itens (a) e (b), dessa complementação à parte comum, a 

instituição pode relacionar o conteúdo de estatística ao seu programa por 

reconhecer que ele é um dos conteúdos matemáticos presentes na educação básica 

na área de Análise e por ser ele uma fonte originadora de problemas. 

Desse modo, fica a critério da Instituição incluir, ou não, em seu programa o 

conteúdo de estatística. Porém, fica notável a contradição entre o que determinam e 

o que objetivam essas Diretrizes, pois essas Diretrizes têm por objetivo: 

- servir como orientação para melhorias e transformações na formação do 
Bacharel e do Licenciado em Matemática; 

- assegurar que os egressos dos cursos credenciados de Bacharelado e 
Licenciatura em Matemática tenham sido adequadamente preparados para 
uma carreira na qual a Matemática seja utilizada de modo essencial, assim 
como para um processo contínuo de aprendizagem.  (Despacho do Ministro 
em 4/3/2002, publicado no Diário Oficial da União de 5/3/2002, Seção 1, p. 
15). 
 

Se o objetivo das Diretrizes era oferecer aos ingressantes na licenciatura um 

curso no qual a matemática fosse utilizada de “modo essencial, assim como para um 

processo contínuo de ensino”, então a estatística, neste contexto, deveria ser 

incluída na parte comum.  

Analisando essas medidas, no que elas podem influenciar na formação dos 

professores que ensinarão estatística e, por outro lado, as orientações sugeridas 

pelos PCN (BRASIL, 1998), parece que estamos diante de dois movimentos que 
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seguem em sentidos opostos. De um lado, a determinação de um órgão que rege a 

normatização das instituições de ensino superior para a formação de professores, 

que pressupõe como opcional a escolha do conteúdo estatística no currículo da 

licenciatura. Por outro lado, um documento, que é referência na orientação dos 

programas curriculares, que aponta para a inserção deste conteúdo já nas séries 

iniciais do ensino fundamental, justificando que ele é fundamental para o 

acompanhamento de outras disciplinas. É notável que a falta de coerência entre os 

documentos oficiais, que parecem não guardar relações de complementaridades, e 

o que a nosso ver, contribui para que nessa problemática alguns pontos se tornem 

ainda mais divergentes. Essa falta de diálogo entre esses documentos é um dos 

problemas subjacentes à problemática do ensino da estatística e da probabilidade. 

 Aproximando-se do fim da década de 1990, começam a surgir trabalhos que 

têm como objetivo tratar da problemática do ensino da estatística e da probabilidade 

nas séries iniciais e finais do ensino fundamental, no ensino médio e na formação de 

professores.  

Conforme constatamos, a partir de nosso levantamento, a produção 

acadêmica de Dissertações e Teses na temática da Educação Estatística, 

notadamente a partir de 2000, passa a ter um crescimento significativo. Analisando 

os números da produção discente do Programa de Estudos Pós-Graduados em 

Educação Matemática da PUC-SP2, que teve seu início em 1994, fica evidenciado 

esse aumento. No início do programa, o trabalho de Coutinho (1994), pioneiro ao 

abordar o estudo exploratório de dados, tratando da problemática sobre o ensino da 

probabilidade, foi o único trabalho desenvolvido na década de 90 por esse 

programa. Considerando o período de 1994 e 2002, apenas mais um trabalho foi 

produzido por este programa abordando a temática referente ao ensino da 

estatística e probabilidade. No período de 2002 até 2008, inclusive, foram 

produzidos vinte e sete trabalhos que discorriam sobre o ensino e aprendizagem da 

estatística e da probabilidade. Mencionamos que todos estes trabalhos constam no 

Banco de Teses da CAPES, mas não retornaram em nossa busca quando 

solicitamos uma pesquisa com as palavras-chaves que consideramos em nossa 

pesquisa.  

                                            
2 Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
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Analisamos o trabalho de Oliveira (2007), que fez um levantamento e, 

posteriormente, uma análise de todos os trabalhos sobre a problemática do ensino e 

aprendizagem da estatística e da probabilidade produzidos pelo curso de mestrado 

acadêmico deste programa entre 1994 e 2006. A autora analisou todas as 13 

dissertações concluídas nesse período. Esses trabalhos correspondem a, 

praticamente, metade da produção de Dissertações do programa nesse período. 

Segundo ela, desse total analisado, dez trabalhos declaram em seu resumo que 

pretendem investigar as concepções dos alunos sobre conceitos de Análise 

Combinatória, Probabilidade e Estatística e os outros três discutem a estatística na 

formação inicial de professores de matemática. É possível observar, segundo a 

análise dessa autora, que desses trabalhos apenas seis discutem o ensino dessa 

disciplina no ensino fundamental, e apenas um trabalho aborda o uso das 

tecnologias para o ensino da estatística. É possível observar também que houve um 

aumento dos trabalhos em 2003 e 2004 e, se olharmos a produção do programa 

como um todo, constatamos que em 2007 foram concluídos 14 trabalhos sobre essa 

temática. 

Essa tendência pode ser observada em outras instituições que observamos. A 

partir de 1997 começam a surgir trabalhos nessa área, tendo um aumento gradativo 

com o passar dos anos, na medida em que o assunto ganha mais destaque na 

educação básica.  

Como Oliveira (2007) considerou apenas os trabalhos produzidos na PUC-SP 

pelo mestrado acadêmico, nossas inquietações nos levaram a pesquisar e levantar a 

produção acadêmica sobre a problemática do ensino da estatística e da 

probabilidade, estendendo a delimitação do trabalho de Oliveira (2007) ao 

considerar também o nível de doutorado e as instituições de pesquisa em todas as 

regiões do país.  

Esse universo de trabalhos produzidos em diversas épocas, instituições, e 

que discutem diversas temáticas no âmbito da Educação Estatística, constituindo-se 

em um importante acervo para as pesquisas e como referências para consulta de 

profissionais do ensino preocupados com essa temática, encontram-se dispersos.  
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Esses trabalhos alocados dessa forma dificultam o acesso para o pesquisador 

e para o professor pesquisador, criando obstáculos ao estudo e à pesquisa daqueles 

que necessitam compreender como se dá o processo de ensino dessa disciplina. 

A problemática de nossa pesquisa consiste em organizar todos esses 

trabalhos e expô-los de modo sistematizado em categorias facilitando o acesso a 

essas obras. 

 De acordo com Ardenghi (2008), a compilação de trabalhos de pesquisa é 

fundamental, tanto para pesquisadores e estudantes de pós-graduação, quanto para 

professores no seu dia a dia na sala de aula, na medida em que favorece o 

conhecimento da produção já realizada como de sua continuidade. 

O objetivo desta pesquisa é fazer um levantamento de toda a produção 

acadêmica e científica que consta no Banco de Teses da Capes (BTC), referente 

aos trabalhos de Dissertações e Teses que se relacionam com a problemática do 

ensino da Estatística e da Probabilidade no período de 2000 a 2008. A partir desse 

levantamento, analisar e categorizar esses trabalhos contribuindo para fomentar a 

discussão acerca do desenvolvimento desta área do conhecimento. 

Revelar o estado da arte sobre a pesquisa em Educação Estatística com o 

propósito de apontar um caminho aos professores e pesquisadores, possibilitando-

lhes redirecionar o estudo da problemática sobre esse campo do conhecimento será 

o esforço despendido para a realização deste trabalho.  
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CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA   

 

 

2.1 Fundamentação teórica sobre a modalidade dessa pesquisa 

 

 

 Nossa inquietação em saber em que situação encontrava-se a produção 

acadêmica sobre o ensino da estatística e da probabilidade, e quais eram as 

principais questões que orientavam estas pesquisas, nos impulsionou a fazer um 

levantamento de trabalhos correlatos a essa temática. Essa busca nos expôs a uma 

parcela significativa de trabalhos que foram produzidos sobre essa temática no 

Brasil no período de 2000 a 2008. Somos cientes da possibilidade da existência de 

trabalhos que discutem essa temática, mas que não foram arrolados em nosso 

levantamento. É possível que trabalhos que discutam essa temática, mas que 

apresentam títulos ou se relacionem a palavras-chaves distintas daquelas pelas 

quais nós optamos ao realizar nossa busca, tenham nos escapado. 

 Messina (1999) comenta que o pesquisador tem que ter consciência da 

dificuldade que é a realização de um trabalho dessa natureza, que dê conta de toda 

a investigação acerca de um campo do conhecimento. E, de acordo com essa 

autora, ao finalizarmos uma pesquisa deste tipo, uma certeza estará presente, a de 

que há mais trabalhos desenvolvidos nessa área do que os encontrados por tal 

levantamento.  

 Ao iniciarmos essa empreitada, procuramos encontrar trabalhos que se 

alinhavassem a nossa modalidade de pesquisa e que pudessem nos indicar 

caminhos que oferecessem subsídios teóricos para fundamentar nossa pesquisa. 

Concordamos com a afirmação de Melo (2006, p.53) de que essa modalidade de 

pesquisa é pouco explorada e também carente de autores dispostos a escrever e 

teorizar sobre esse processo de pesquisa.   

 De acordo com Fiorentini (2006, p.71), a pesquisa do tipo estado da arte 

busca inventariar, sistematizar e avaliar a produção científica numa determinada 

área de conhecimento.  
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 Esse tipo de pesquisa ocupa-se da problemática que está interessada no 

levantamento, organização e apresentação sistemática da produção científico-

acadêmica sobre uma área do conhecimento em um determinado período.    

  Ferreira (2002) expõe que as pesquisas do tipo estado da arte têm como 

propósito mapear e discutir certa produção acadêmica em diferentes campos do 

conhecimento na busca de encontrar respostas sobre como estão distribuídos os 

trabalhos; quais assuntos mais debatidos; anos e locais e em que condições foram 

produzidas. A autora entende que a metodologia empregada neste tipo de pesquisa:  

Também são reconhecidas por realizarem uma metodologia de caráter 
inventariante e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema 
que busca investigar, à luz de categorias e facetas que se caracterizam 
enquanto tais em cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais o 
fenômeno passa a ser analisado. (FERREIRA, 2002, p.1).  
 

 Ferreira (2002) expõe dois aspectos relevantes que são característicos de um 

trabalho do tipo estado da arte, o primeiro seria o aspecto que considera o 

movimento físico da produção acadêmica; que responde a questões sobre quem e 

de onde são os autores desses trabalhos, pesquisador, instituição. O segundo 

aspecto envolve mais as questões das tendências temáticas e dos enfoques teóricos 

das pesquisas, questionando quais direções estas pesquisas estão seguindo, 

considerando a problemática abordada.  

 Messina (1999) argumenta que o estado da arte é um mapa que permite 

continuar caminhando, é também uma possibilidade de unir discursos que à primeira 

vista se apresentam como descontínuos ou contraditórios. 

 Nosso entendimento, a partir do posicionamento de cada um desses autores, 

nos sugere que uma pesquisa do tipo estado da arte tem como objetivo alinhar todos 

os trabalhos acadêmicos científicos produzidos no período específico de tempo e 

olhá-los nessa totalidade, sem desconsiderar suas particularidades, procurando 

congruências e divergências de modo que seja possível produzir uma leitura unívoca 

de um determinado campo do conhecimento. 

 Recorremos ao artigo de Ferreira (2002) sobre as pesquisas denominadas 

estado da arte, que nos esclarece alguns pontos importantes sobre esse tipo de 

pesquisa e nos mune de informações sobre o que poderemos alcançar com esse 

tipo de pesquisa, bem como suas limitações. 
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 Ferreira (2002) afirma que basicamente o que constitui a fonte de pesquisa de 

um trabalho do tipo estado da arte são os catálogos elaborados pelas instituições de 

ensino superior, das associações nacionais e órgãos de fomento da pesquisa. 

Segundo a autora, esses catálogos, tal qual se apresentam, nos dão inicialmente 

uma ideia quantitativa da produtividade acadêmica das universidades, não sendo 

possível, neste primeiro momento, uma avaliação sobre a qualidade destes 

trabalhos. 

 Os catálogos constituem uma importante fonte de pesquisas e representam 

em muitos casos a única referência da obra analisada, pois, embora possamos ter 

informações sobre a localização física dessas obras, nem sempre nos é possível ter 

acesso a elas na íntegra em formato bibliográfico ou em sua forma digital.  

 Essa impossibilidade de acesso às obras é recorrente em trabalhos dessa 

natureza. Fiorentini (1994) relata que outros autores se deparam com semelhante 

situação: 

De fato, Castro, após ter realizado um minucioso levantamento junto a 
várias instituições, catálogos e Bancos de Dados de Teses, encontrou 12 
dissertações/tese de Mestrado ou Doutorado e dois outros trabalhos de 
pesquisa em educação matemática. Verificou, contudo, que esses estudos 
tinham circulação restrita a pequenos grupos e, normalmente, escondiam-
se nas estantes de seus autores ou das instituições em que eram 
produzidas. (FIORENTINI, 1994, p.13). 
 

 Ardenghi (2008, p.19) diz que ao realizar um levantamento referente ao 

ensino e aprendizagem do conceito de função no período de 1970 a 2005 constatou 

que “houve cinco trabalhos que pudemos ler apenas os resumos, pois, não foi 

possível ter acesso aos mesmos”.  

 Brzezinski e Garrido (2006), que tinham como propósito conhecer o estado do 

conhecimento sobre Formação de Profissionais da Educação no Brasil, no período 

1997-2002, comentam que na fase de coleta dos dados se depararam com 

obstáculos de diferentes ordens: o elevado número absoluto de títulos, a exiguidade 

de tempo disponível para a realização da pesquisa e, particularmente, a dificuldade 

de acesso às dissertações e teses.  

 Assim, para contornar esses problemas o pesquisador, muitas vezes, é 

forçado a se basear exclusivamente nos resumos encontrados nesses catálogos e, a 

partir daí, extrair todas as informações da qual precisamos. Sobre esse aspecto 
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dessa leitura compartimentada, Ferreira (2002) levanta algumas questões sobre a 

originalidade e a fidelidade desses resumos com relação à obra original e sobre as 

reduzidas possibilidades da interpretação de uma pesquisa a partir desse caminho 

estreitado. Para a autora, os resumos dos catálogos procuram atender a critérios e 

normas que são especificados em cada instituição, número de linhas, tamanho de 

letra, o que deve constar, e essas exigências muitas vezes obrigam o autor a uma 

readaptação da obra original, tendo como consequência um resumo abreviado e/ou 

redigido até por outra pessoa comprometendo a intelecção da informação.  

 A finalidade dos resumos é sintetizar a obra, nos dar uma ideia sobre todas as 

partes que compõem o assunto a ser tratado. Nesse sentido, os resumos 

constituem-se na primeira aproximação entre o leitor e a obra. Mas, esta 

apresentação pode ser comprometida, em favor da exiguidade do espaço a ser 

redigido por exigência de normalizações técnicas. Algumas informações que podem 

ser relevantes para a análise e/ou classificações em um sistema de categorias 

dessas obras podem ser omitidas parcial e/ou integralmente.   

 Vieira e Maciel (2007, p.365) motivadas por uma pesquisa que consistia em 

um levantamento de trabalhos cadastrados no Banco de Teses da Capes (BTC) 

sobre Dissertações de mestrado e Teses de doutorado acerca do assunto 

preconceito  constataram que os resumos descritos em tais trabalhos não 

apresentavam padronização consistente com aquela aferida por uma normalização 

acadêmica: 

[...] percebemos uma marcante inconstância no aspecto formal dos registros 
e a ausência de informações relevantes em alguns resumos, que 
possibilitassem ao usuário entender o que o autor estava comunicando por 
meio das informações apresentadas e, por conseguinte, decidir, com certo 
grau de segurança, sobre a conveniência ou não de se consultar um dado 
trabalho na íntegra.  
 

 Estas autoras, na fase de coleta de dados para a pesquisa,se depararam com 

uma questão subjacente àquela que estavam perseguindo, mas que, porém era 

relevante sob o ponto de vista de uma pesquisa do tipo estado da arte. A questão 

refere-se ao aspecto formal das informações básicas dos resumos encontrados em 

um Banco de informações e, no caso específico, o Banco de Teses da Capes.  

 Dessa forma, Vieira e Maciel (2007) partiram para uma análise desses 

aspectos formais e as suas implicações para o avanço de pesquisas científicas que 
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se apoiam nessas informações. Dessa análise das autoras, atentamos para aquela 

que se aplica especificamente aos resumos, pois estes, como esclarecemos, talvez 

possam ser nossos referenciais para análise. 

 Vieira e Maciel (2007) constataram que dos resumos levantados poucos 

atendiam na íntegra às normalizações de apresentação a que estão sujeitos todos 

os resumos que constam neste Banco de Teses da CAPES; letras maiúsculas no 

texto, números de palavras etc. Muitos desses trabalhos, segundo as autoras, 

também apresentavam erros de português; concordância, ortografia e outros.  

 As autoras observaram que o zelo com as normas cultas da língua 

portuguesa deve ser imprescindível a todo e qualquer texto, sobretudo o acadêmico. 

Quanto ao excesso e variedade de erros, encontrados neste Banco de Informações, 

são incisivas ao questionarem a validade desse instrumento como fonte de 

informação para trabalhos científicos acadêmicos.  

 Com relação à análise sobre as informações contidas nos resumos, Viera e 

Maciel (2007, p.366) recomendam que estes deveriam: 

ao menos cumprir sua função de instrumento de trabalho do pesquisador e 
que não estejam ali registrados meramente para cumprir formalidades 
acadêmicas irrelevantes, haja vista que o pesquisador, ao recorrer a um 
banco de dados como o BTC Resumos, espera encontrar informações 
completas e precisas.  
 

 Não podemos ser indiferentes a esses questionamentos e suas implicações 

ao entendimento de uma obra, pois a não observação da normalização para a 

redação dos resumos e, algumas vezes, um aparente descaso com relação às 

normas cultas da língua portuguesa têm implicações sérias para a produção de 

pesquisas do tipo estado da arte que se baseiam nestes catálogos. 

 A normalização desses resumos, e também de todo o texto de um trabalho 

científico, é feita pela Associação Nacional de Normas Técnicas (ABNT). A Norma 

6028 de 2003 estabelece os requisitos básicos para a redação e apresentação dos 

resumos. Ela normatiza as regras gerais de apresentação dos resumos 

especificando o que deve ser ressaltado no texto, como deve ser escrito 

gramaticalmente, o que deve ser evitado como, por exemplo, símbolos que não são 

de uso na língua corrente, e especifica também a extensão dos resumos. De acordo 

com a Norma 6028, a extensão dos resumos deve ter: 
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a) De 150 a 500 palavras os de trabalhos acadêmicos (teses, dissertações e 

outros) e relatórios técnico-científicos; 

b) De 100 a 250 palavras os de artigo de periódicos; 

c) De 50 a 100 palavras os destinados a indicações breves. 

 A observação dessas especificações está associada às características de 

cada modalidade de trabalho. A dimensão de um trabalho de pesquisas traduzido 

por uma tese requer um resumo que contenha uma quantidade maior de palavras a 

fim de esclarecer alguns pontos que são exclusivos desta modalidade.  

 Ferreira (2002) faz observações semelhantes àquelas encontradas por Vieira 

e Maciel (2007) e discute uma questão que associa o papel dos resumos e sua 

importância para um trabalho do estado da arte. Ela faz a seguinte indagação: “É 

possível realizar o estado da arte lendo apenas os resumos?”  

 Considerando todos os aspectos que envolvem a elaboração e funcionalidade 

de um resumo, a resposta a sua indagação nos aponta alguns caminhos possíveis 

para a realização de um estado da arte tendo como foco os resumos.  

 Ferreira (2002) conclui que, ao utilizarmos os catálogos como fonte de 

informações, é possível observar dois momentos distintos do pesquisador do estado 

da arte. O primeiro, de acordo com a autora, é aquele em que o pesquisador 

interage com a produção acadêmica por meio da quantificação e de identificação de 

dados bibliográficos. Aponta que nesse momento há certo conforto para o 

pesquisador, pois ele trabalhará somente com dados concretos e objetivos. O 

pesquisador nesse momento tem o conhecimento do quantitativo dessa arte, do 

papel das instituições que abrigam esses pesquisadores, além de poder localizar 

geograficamente a origem desses trabalhos e como eles se distribuíram ao longo de 

um período de tempo considerado. 

 O segundo momento, definido por Ferreira (2002), é aquele em que o 

pesquisador começa a enfrentar as dificuldades de diversas ordens associadas à 

leitura dos resumos das obras levantadas. Para Ferreira (2002, p.6):   

Há sempre a sensação de que sua leitura a partir apenas dos resumos não 
lhe dá a idéia do todo, a idéia do que "verdadeiramente" trata a pesquisa. 
Há também a idéia de que ele possa estar fazendo uma leitura descuidada 
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do resumo o que significará uma classificação equivocada do trabalho em 
um determinado agrupamento, principalmente quando se trata de enquadrá-
lo quanto à metodologia, teoria ou mesmo tema. Por outro lado, há também 
a sensação de que os resumos encontrados nos catálogos são mal feitos, 
cortados, recortados por "n" razões, sem autoria definida e de difícil acesso.  
 

 Ferreira (2002) descreve com precisão este momento, pois, ao iniciarmos 

esta fase em nossa pesquisa, experimentamos semelhante sensação. 

Acrescentamos que nesse momento é possível que o pesquisador possa 

experimentar uma sensação de impotência perante a incapacidade de interpretação 

da obra diante daquelas observações apontadas por Vieira e Maciel (2007).  

 A seguir apresentaremos nossa fonte de pesquisa e explicaremos nosso 

procedimento com relação ao levantamento dos trabalhos produzidos ao longo dos 

anos de 2000 a 2008.   

 

 

2.2 Resultados e procedimentos metodológicos  

 

 

Nossa fonte para essa pesquisa foi o Banco de Teses da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Criada em junho de 1951 e 

conhecida inicialmente por Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior, tinha como objetivo, "assegurar a existência de pessoal 

especializado em quantidade e qualidade suficientes para atender às necessidades 

dos empreendimentos públicos e privados que visam ao desenvolvimento do país".  

(BRASIL, 2010). 

 Esse órgão governamental passou por diversas transformações ao longo 

desses anos e, em 1990, chegou a ser extinto por um mês durante o governo do 

presidente Fernando Collor de Mello, porém manifestações surgidas no meio 

acadêmico, que reconheciam a importância do seu trabalho, conseguiram reverter a 

medida e no mesmo ano ela foi recriada. 
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 Com a nova mudança de governo, em 1995, a CAPES passa por uma 

reestruturação, fortalecida como instituição responsável pelo acompanhamento e 

avaliação dos cursos de pós-graduação stricto sensu brasileiros. 

Atualmente a CAPES desempenha um papel fundamental na 

institucionalização, consolidação e avaliação dos programas de pós-graduação das 

diversas instituições de ensino.   

As atividades da CAPES podem ser agrupadas em quatro grandes linhas de 

ação, cada qual desenvolvida por um conjunto estruturado de programas: avaliação 

da pós-graduação stricto sensu; acesso e divulgação da produção científica; 

promoção da cooperação científica internacional e investimentos na formação de 

recursos de alto nível no país e exterior. De acordo com o BRASIL (2010):  

A CAPES é reconhecida como órgão responsável pela elaboração do Plano 
Nacional de Pós-Graduação Stricto Sensu, em 1981, pelo Decreto nº 
86.791. É também reconhecida como Agência Executiva do Ministério da 
Educação e Cultura junto ao sistema nacional de Ciência e Tecnologia, 
cabendo-lhe elaborar, avaliar, acompanhar e coordenar as atividades 
relativas ao ensino superior. O Programa de Acompanhamento e Avaliação, 
além de contribuir para a criação de mecanismos efetivos de controle de 
qualidade, aprofunda sua relação com a comunidade científica e 
acadêmica.  
 

 Por essa credibilidade e reconhecimento, conquistados no meio acadêmico, 

nos asseguramos que esse órgão possibilitaria os meios suficientes para nos 

amparar nesta empreitada, utilizando o BTC como nossa fonte primária de pesquisa 

no levantamento dos trabalhos. 

 O objetivo do Banco de Teses é facilitar o acesso a informações sobre teses e 

dissertações defendidas junto a programas de pós-graduação do país. Todas as 

informações contidas nestes trabalhos são fornecidas diretamente à CAPES pelos 

programas de pós-graduação das instituições de pesquisa, que se responsabilizam 

pela veracidade dos dados. 

 Para realizar o levantamento dos trabalhos, iniciamos nossa pesquisa 

solicitando uma busca no Banco de Teses da CAPES com as palavras-chaves: 

Ensino da Estatística  e, depois, Ensino da Probabilidade,  consultando 

primeiramente dissertações de mestrado e, em seguida, as teses de doutorado, que 
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foram listadas com ambas as palavras-chaves, todas elas no período de 2000 a 

2008. 

 Considerando que os enfoques e linhas teóricas sobre a temática do ensino 

da estatística e da probabilidade são os mais diversificados, selecionamos essas 

duas palavras-chaves por entendermos que elas nos remetem diretamente à 

temática sobre a problemática do ensino de ambas as disciplinas; estatística e 

probabilidade. 

 A cada palavra-chave que é solicitada no campo “assunto” da página do BTC 

temos novas informações. Escolhemos essas palavras-chaves por entendermos que 

os trabalhos que seriam apresentados discutiriam mais diretamente a problemática 

do ensino da estatística e da probabilidade.  

 Em nossa busca também utilizamos a palavra-chave “tratamento da 

informação”, por ser uma expressão muito corrente em Educação Matemática e que 

caracteriza o estudo da estatística e da probabilidade. Mas apesar do grande 

número de trabalhos retornados em nosso levantamento, a leitura dos títulos e dos 

resumos não possibilitou selecionar nenhum trabalho pertinente à nossa pesquisa.  

 O quadro 1 mostra um exemplo de pesquisa, que realizamos no BTC, 

considerando como assunto: Ensino da Estatística , o nível: Mestrado e o ano: 

2000. 
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AUTOR 
Digite um ou mais nomes do autor  

 

Todas  as palavras qualquer uma  das palavras expressão  exata  

ASSUNTO 
Digite uma ou mais palavras do assunto  

Ensino da Estatistica
 

Todas  as palavras qualquer uma  das palavras expressão  exata  

INSTITUIÇÃO 
Digite um ou mais nome da instituição  

 

Todas  as palavras qualquer uma  das palavras expressão  exata  

NÍVEL/ANO BASE (Opcional) 
Escolha um nível para a pesquisa  

Mestrado
 

Escolha um ano base para a pesquisa  

2008
   

Quadro 1- Página inicial de pesquisa do Banco de Teses da CAPES 
Fonte: BRASIL, CAPES (2010).  
 
 Ao iniciarmos uma pesquisa, a partir das informações solicitadas, o programa 

informa o total de trabalhos em seu banco de dados, apresentando os autores em 

ordem alfabética associando-os aos respectivos títulos de seus trabalhos. A partir 

desses resultados, fizemos uma seleção dos trabalhos que estavam relacionados 

com nossa proposta de trabalho. O programa exibe todos os trabalhos relacionados 

com as informações solicitadas e que estejam, ou não, associados com o ensino da 

estatística, mas que tenha no corpo da obra a palavra-chave: ensino e/ou estatística.  

 Procedemos, igualmente, digitando a palavra-chave Ensino da 

Probabilidade .  

 Um exemplo desse procedimento pode ser ilustrado analisando os resultados 

apresentados no quadro 2, que foram gerados a partir das informações que 

solicitamos e que aparecem no quadro 1. 
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 RESULTADO   

 

Critérios: Assunto = Ensino da Estatistica; nivel =  Mestrado; Ano Base = 2000  

Mostrando de 1 a 10 de 51 teses/dissertações  

ADRIANE BÜHRER BAGLIOLI BRUN.   A atuação do supervisor de campo de serviço social  nos 
hospitais universitários de Curitiba: sua colaboraç ão no processo de ensino aprendizagem. - 01/01/2000   

Ahécio Kleber Araújo Brito.   Avaliação do desempenho escolar nas aulas de educa ção física em 
adolescentes nutridos e desnutridos de escolas muni cipais rurais de Teresina - Piauí. - 01/10/2000   

Ana Cristina Pimentel Carneiro de Almeida.   O futuro das atividades físicas de lazer e recreaç ão ligadas 
à natureza e a educação ambiental - 01/04/2000   

ANDRÉA DEBORAH BARRETO OLIVEIRA.   ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS EM ESCOLARES: O 
ESTUDO DE BELO HORIZONTE, MG - 01/12/2000   

Armstrong Miranda Evangelista.   A geografia no ensi no fundamental: uma proposta de prática docente -  
01/07/2000  

Auriluci de Carvalho Figueiredo.   Probabilidade Con dicional: "Um enfoque de seu ensino". - 01/12/2000  

BEATRIZ APARECIDA EDMEA TENUTA MARTINS.   Avaliação do programa de enriquecimento da 
merenda escolar servida na resde estadual de ensino  de São Paulo - 01/09/2000   

CARLA DEBUS SOARES.   Habilidades de processamento auditivo central e co nsciência fonológica: 
comportamento de escolares com bom e mau desempenho  escolar - 01/07/2000   

CLARA KIMIYO GONJI.   MORBIDADE E MORTALIDADE DE PACIENT ES EM INÍCIO DE DIÁLISE -  
01/05/2000  

CLÁUDIA BORIM DA SILVA.   Atitudes em relação à estat ística: um estudo com alunos de graduação. -  
01/09/2000   

Quadro 2 - Página inicial da pesquisa com a palavra-chave: ensino da Estatística 
Fonte: BRASIL, CAPES (2010).  
 
 
 Observando o quadro 2, percebemos que foram apresentados muitos 

trabalhos que não se alinhavam ao nosso objetivo de pesquisa. Desses, apenas dois 

nos interessaram. Foram os trabalhos de Auriluci de Carvalho Figueiredo, cujo título 

era “Probabilidade Condicional: um enfoque de seu ensino”, e de Cláudia Borim da 

Silva, “Atitudes em relação à estatística: um estudo com alunos de graduação”. Os 

demais, embora possuíssem em seu corpo a palavra-chave Ensino e/ou Estatística, 

não tratavam especificamente da problemática sobre o ensino da estatística e da 

probabilidade. 

 Aplicamos esse procedimento ao longo de toda essa fase de nossa pesquisa 

e assim quando notávamos em algum trabalho que o título, embora não explicitasse 

diretamente a temática que tínhamos como propósito, mas aludisse ao tema do 

nosso interesse, partíamos para a leitura dos resumos destes trabalhos para nos 

certificarmos do que se tratava.   



35 
 
CAPÍTULO 3 - RESULTADOS  

 

 

3.1 Apresentação resumida dos trabalhos listados no  banco de teses da 

CAPES por data, nível, IES e programa 

 

 

 Inicialmente listamos e numeramos os trabalhos por ordem cronológica e pelo 

seu nível de pesquisa. Essa organização foi necessária para facilitar nossas 

consultas constantes às obras mencionadas. Assim, por exemplo, quando nos 

referirmos, ao longo de nosso trabalho, à pesquisa ou ao trabalho D1, estamos nos 

referindo ao trabalho de dissertação produzido em 1 de setembro 2000 de autoria 

de, Claudia Borim da Silva, e ao nos referirmos ao trabalho que se inicia por T 

estamos nos remetendo a uma tese, como exemplo, o trabalho T1 está associado à 

Tese de Claudette Maria Medeiros Vendramini produzido em 01 de outubro de 2000.  

 A seguir apresentamos o quadro 3 com as dissertações selecionadas, na 

ordem cronológica do ano de publicação, para esta pesquisa com dados referentes 

a: autor, título, data da defesa, número de volumes e de páginas, instituição e 

programa de Pós-Graduação. 
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Numeração  DISSERTAÇÕES 
 

D1 Cláudia Borim Da Silva. Atitudes em relação à estat ística: um estudo com 
alunos de graduação- 01/09/2000.  1v. 140p. Mestrado. UNICAMP- EDUCAÇÃO 

D2 
Auriluci De Carvalho Figueiredo. Probabilidade Cond icional: "Um enfoque de 
seu ensino". 01/12/2000.  1v. 158p. Mestrado. PUC-SP - EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA 

D3 
Solange Mara Santos Pessanha. "Uma Abordagem Histór ica De Alguns 
Conceitos E Tópicos De Estatística E Probabilidade" . 01/08/2001. 1v. 170p. 
Mestrado. PUC-RJ- MATEMÁTICA 

D4 Renato Bica Noal. Ambiente Colaborativo para Ensino  de Estatística com o 
SEstat. 01/02/2002.  2v. 83p. Mestrado. UFSC - CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 

D5 Cibele de Almeida Souza. A distribuição binomial no  ensino superior. 
01/04/2002. 1v. 143p. Mestrado. PUC-SP - EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

D6 
Adilson Tortato. A Estatística no Ensino Médio no M unicípio de Passo Fundo. 
01/09/2002. 1v. 67p. Mestrado. UPF – EDUCAÇÃO 

D7 
Joelson Maschio. Uma experiência de ensino: noções de amostra 
representativa e probabilidade durante um curso de Estatística. 01/10/2002.  1v. 
101p. Mestrado. UEL – EDUCAÇÃO 

D8 

Maria Auxiliadora Bueno Andrade Megid. Professores e alunos construindo 
saberes e significados em um projeto de estatística  para 6a série: estudo de 
duas experiências em escolas pública e particular. 01/12/2002. 1v. 200p. 
Mestrado. UNICAMP – EDUCAÇÃO 

D9 
Maria Eliani De Oliveira Jung. Uma proposta metodol ógica para o ensino de 
estatística nas escolas técnicas adequada as necess idades organizacionais. 
01/01/2003. 2v. 176p. Mestrado. UFSM - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

D10 

Sandra Da Silva Santos. A Formação do Professor não  especialista em 
Conceitos Elementares do bloco Tratamento da Inform ação: um estudo de 
caso no ambiente computacional. 01/05/2003. 1v. 312p. Mestrado. PUC-SP -  
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

D11 
Roberto Belarmino Herebia. A característica da form ação inicial e continuada 
docente de estatística da ucdb. 01/07/2003. 1v. 92p. Mestrado. UCDB – 
EDUCAÇÃO 

D12 
Cristiane Aparecida Stella. Um Estudo sobre o Conce ito de Média com Alunos 
do Ensino Médio. 01/10/2003. 1v. 178p. Mestrado. PUC-SP - EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA. 

D13 
Raquel Andrade Rebelo. Planejamento de Uma Ferramen ta Computacional de 
Ensino-Aprendizagem de Análise de Regressão. 01/02/ 2004. 1v. 130p. 
Mestrado. UFSC - CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 

D14 
Francisco Luiz Vilas Boas. Desenvolvimento de um si stema computacional 
para o ensino de Estatística à distância. 01/02/200 4. 1v. 122p. Mestrado. UFLA - 
ESTATÍSTICA E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIA 

D15 
Mauro César Gonçalves. Concepções de professores e o ensino de 
probabilidade na escola básica. 01/05/2004. 1v. 148p. Mestrado. PUC-SP - 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

D16 
Vilson Wronscki Ricardo. Metodologia de Gerenciamen to de Base de Dados 
para Ensino-Aprendizagem de Estatística na Web. 01/ 08/2004. 1v.122p. 
Mestrado. UFSC CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 

D17 
Vera Maria Da Silva Ribeiro. Uma abordagem sobre as  atitudes e as idéias de 
licenciandos em relação à estatística. 01/09/2004. 1v. 109p. Mestrado. 
PUCCAMPINAS – EDUCAÇÃO 

D18 
Simone Da Silva Dias Caetano. Introduzindo a estatí stica nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental a partir de material manipulativ o: uma intervenção de 
Ensino. 01/09/2004. 1v. 229p. Mestrado. PUC-SP -  EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. 

D19 
Endineia Pichler. Metodologia de ensino aprendizage m de conceitos de 
probabilidade e estatística através de um sistema t utor inteligente. 01/03/2005. 
1v. 97p. Mestrado. UFSC - CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 
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D20 
Angela Aparecida Nantes Flores. Probabilidades: um estudo com alunos do 
ensino médio. 01/04/2005. 1v. 98p. Mestrado. UNIVERSIDADE DO OESTE 
PAULISTA - EDUCAÇÃO  

D21 

Harryson Júnio Lessa Gonçalves . A educação estatística no ensino 
fundamental: discussões sobre a práxis de professor as que ensinam 
matemática no interior de Goiás. 14/04/2005.  1v. 143p. Mestrado. UNB – 
EDUCAÇÃO 

D22 
Elaine Ewert De Oliveira . O currículo de matemática no ensino fundamental e  a 
estatística: relações e possibilidades. 01/10/2005.  1v. 162p. Mestrado. USM - 
EDUCAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

D23 
Antonio Gonçalves De Moura. A história do risco- gênese do pensamento 
estatística e o ensino de estatística na universida de. 01/08/2005. 1v. 75p. 
Mestrado. PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS – EDUCAÇÃO  

D24 
Clemente Ramos Dos Santos . O tratamento da informação: currículos 
prescritos, formação de professores e implementação  na sala de aula. 
01/11/2005. 1v. 126p. Mestrado. PUC-SP - EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

D25 
Nadia Carraro Ficagna . Unidade de aprendizagem: uma forma diferenciada d e 
aprender estatística alicerçada no educar pela pesq uisa. 01/12/2005 1v. 180p. 
Mestrado. PUCRS - EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

D26 
Talita de Lourdes Rosso de Souza. Estatística e o E nsino Médio: um estudo no 
município de Cachoeira do Sul. 01/03/2006 1v. 123p. Mestrado. ULBRA - 
ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

D27 
Jefferson Biajone. Trabalho de projetos: possibilid ades e desafios na 
formação estatística do pedagogo. 01/03/2006.  1v. 250p. Mestrado. UNICAMP – 
EDUCAÇÃO 

D28 
Marijane Paese de Toni. A compreensão da estatístic a a partir da utilização da 
planilha. 01/03/2006.  1v. 159p. Mestrado. PUCRS - EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E 
MATEMÁTICA 

D29 
Paulo Iorque Freitas de Oliveira. A estatística e a  probabilidade nos livros 
didáticos de matemática do ensino médio. 01/04/2006 . 1v. 100p. Mestrado. 
PUCRS - EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

D30 
Carlos Ricardo Bifi. Estatística em um Curso de Adm inistração de Empresas - 
Mobilização dos Conceitos Estatísticos de Base. 01/ 05/20061v. 124p. Mestrado. 
PUC-SP MATEMÁTICA 

D31 
Tula Maria Rocha Morais. Um Estudo sobre o Pensamen to Estatístico: 
Componentes e Habilidades. 01/06/2006 1v. 134p. Mestrado. PUC-SP - 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

D32 
Marjorie Cristina da Rocha Silva. Evidências de val idade de uma escala de 
autoconceito acadêmico em estatística. 01/08/2006.  3v. 146p. Mestrado. USF – 
PSICOLOGIA 

D33 
Giovana Dalmás Marquez. As Concepções dos Professor es de Matemática do 
Ensino Fundamental e Médio da 16ª CRE em relação ao  ensino de estatística. 
01/12/2006. 1v. 102p. Mestrado. ULBRA - ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

D34 
Marcelo Rivelino Rodrigues . A urna de Bernoulli como modelo fundamental no 
ensino de probabilidade. 01/05/2007.  1v. 100p. Mestrado. PUC-SP -  EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA  

D35 
 

Michele Médici. A construção do pensamento estatíst ico: organização, 
representação e interpretação de dados por alunos d a 5ª série do Ensino 
Fundamental. 01/05/2007.  1v. 127p. Mestrado. PUC-SP - EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA 

D36 
Sandra Aparecida Martins Rotunno. Estatística e Pro babilidade: um estudo 
sobre a inserção desses conteúdos no ensino fundame ntal. 01/08/2007.  2v. 
117p. Mestrado. UFPR – EDUCAÇÃO 

D37 
Sandra Gonçalves Vilas Boas Campos. Trabalho de pro jetos no processo de 
ensinar e aprender estatística na universidade. 01/ 08/2007. 1v. 148p. Mestrado. 
UFU – EDUCAÇÃO 

D38 Adriana Costa. A Educação Estatística na Formação d o professor e 
Matemática. 01/09/2007. 3v. 164p. Mestrado. USF – EDUCAÇÃO 
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D39 Amari Goulart. O discurso sobre os conceitos probab ilísticos para a escola 
básica. 01/11/2007.  1v. 90p. Mestrado. PUC-SP - EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

D40 Anelise Silva Dias. Evidências de validade de uma p rova de compreensão em 
leitura em estatística. 01/02/2008. 3v. 139p. Mestrado. USF – PSICOLOGIA 

D41 
Andreia Zanella. Diagnóstico da qualidade do ensino - aprendizagem e 
satisfação dos alunos nas disciplinas de estatístic a da ufsm. 01/04/2008.  3v. 
114p. Mestrado. UFSM - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

D42 

Daielly Melina Nassif Mantovani. Método para implem entação e 
acompanhamento de atividades a distância em discipl inas de Estatística: um 
estudo de caso. 01/04/2008.  1v. 265p. Mestrado. USP/ RIBEIRÃO PRETO - 
ADMINISTRAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES 

D43 
Geraldino Moura dos Santos. Conceitos estatísticos no desenvolvimento de 
metodologias interdisciplinares de ensino. 01/04/20 08. 1v. 168p. Mestrado. 
UFLA - ESTATÍSTICA E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIA 

D44 
Marcia Vieira. Análise exploratória de dados: uma a bordagem com alunos do 
ensino médio. 01/11/2008.  1v. 184p. Mestrado. PUC-SP - EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA 

D45 
Mirian Maria Andrade. Ensino e Aprendizagem de Esta tística por meio da 
Modelagem Matemática: uma investigação com o ensino  médio. 01/12/2008.  
1v. 193p. Mestrado. UNESP/RIO CLARO - EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Quadro 3 -  Apresentação resumida dos trabalhos de dissertação listados no banco de 
teses da capes por data, IES e programa  

  Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 O trabalho realizado de levantamento, leitura e seleção de dissertações 

abordando a temática do ensino da estatística e da probabilidade defendidas entre 

2000 e 2008 nos permitiu obter um total de 45 trabalhos, que serão analisadas em 

nossa pesquisa. 

A seguir apresentamos o quadro 4 com os dados referentes às Teses 

selecionadas em ordem cronológicas e que apresentam as informações referentes 

à: autor, título, data da defesa, número de volumes e de páginas, instituição e 

programa de Pós-Graduação. 
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 TESES 

T1 

Claudette Maria Medeiros Vendramini. Implicações da s atitudes e das 
habilidades matemáticas na aprendizagem dos conceit os de estatística. 
01/10/2000. 1v. 235p. Doutorado. UNICAMP – EDUCAÇÃO 

T2 
Lisbeth Kaiserlian Cordani. O ensino de estatística  na universidade e a 
controvérsia sobre os fundamentos da inferência. 01 /01/2001. 1v. 142p. 
Doutorado. USP - EDUCAÇÃO 

T3 

Nelva Maria Zibetti Sganzerla. Aspectos relevantes da estatística e a evasão de 
estudantes no curso de graduação em Estatística da UFPR. 01/10/2001. 1v. 285p. 
Doutorado. UNESP- EDUCAÇÃO 

T4 
Norival Gonçalez. Atitudes dos alunos do curso de p edagogia com relação à 
disciplina de estatística no laboratório de informá tica. 01/02/2002. 1v. 100p. 
Doutorado. UNICAMP- EDUCAÇÃO 

T5 
Irene Maurício Cazorla. A relação ente a habilidade  viso-pictórica e o domínio de 
conceitos estatísticos na leitura de gráficos. 01/0 6/2002. 1v. 315p. Doutorado. 
UNICAMP – EDUCAÇÃO 

T6 

Celi Aparecida Espasandin Lopes. 'O conhecimento pr ofissional dos 
professores e suas relações com estatística e proba bilidade na educação 
infantil.'. 01/02/2003.  1v. 300p. Doutorado. UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS – EDUCAÇÃO 

T7 
Maria Carolina Cascino da Cunha. Estatística nas sé ries iniciais do ensino 
fundamental: buscando caminhos. 01/11/2003.  1v. 1p. Doutorado. USP - 
EDUCAÇÃO 

T8 
Paulo César Oliveira. O processo de aprender noções  de probabilidade e suas 
rela- ções no cotidiano das séries iniciais do ensi no fundamental: uma história 
de parceria'. 01/10/2003. 1v. 190p. Doutorado. UNICAMP - EDUCAÇÃO 

T9 

Nielce Meneguelo Lobo da Costa. Formação de Profess ores para o Ensino da 
Matemática com a Informática Integrada a Prática Pe dagógica: Exploração e 
Análise de Dados em Bancos Computacionais. 01/11/20 04. 1v. 300p. Doutorado. 
PUC-SP - EDUCAÇÃO 

T10 
Amilton Braio Ara. O ensino de Estatística e a busc a do equilíbrio entre os 
aspectos determinísticos e aleatórios da realidade.  01/10/2006. 1v. 163p. 
Doutorado. USP – EDUCAÇÃO 

T11 
Cláudia Borim Da Silva. Pensamento estatístico e ra ciocínio sobre variação: um 
estudo com professores de matemática. 01/05/2007.  1v. 354p. Doutorado. PUC-
SP - EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

T12 

Celso Ribeiro Campos. A Educação Estatística: Uma I nvestigação Acerca dos 
Aspectos Relevantes à Didática da Estatística em Cu rsos de Graduação. 
01/11/2007. 1v. 242p. Doutorado. UNESP/RIO CLARO - EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

T13 

Maria Bernadete Da Silva Malara. Os Saberes Docente s Do Professor 
Universitário Do Curso Introdutório de Estatística Expressos no Discurso dos 
Formadores. 01/10/2008.  1v. 309p. Doutorado. UNESP/RIO CLARO - EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA 

Quadro 4 - Apresentação resumida dos trabalhos de Teses listados no banco de teses da 
capes por data, IES e programa 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 Obtemos um total de 13 trabalhos referentes à temática sobre o ensino da 

estatística e da probabilidade em nível de Doutorado. Esses trabalhos serão 

utilizados em nossa pesquisa. 
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3.2 Mapeamento das pesquisas sobre o ensino da Esta tística e da 

Probabilidade  

 

 

 Apresentaremos, a seguir, um estudo estatístico dos trabalhos selecionados 

no Banco de Teses da CAPES. 

 A primeira etapa do nosso trabalho, no que se refere ao levantamento no BTC 

das pesquisas relacionadas com o ensino da estatística e da probabilidade, se 

identifica com a interação quantitativa dos trabalhos. A partir desse momento temos 

conhecimento do aspecto numérico desta arte. Os números mostram a dimensão a 

ser analisada, mas ainda não apresentam os contornos desse mapeamento. 

 O quadro 5 nos permite analisar o aspecto quantitativo da produção de 

trabalhos ao longo do período considerado. É possível observar a forma gradual em 

que a produção evoluiu ao longo desses anos mantendo-se estável entre os anos 

2002 e 2005.  Nos primeiros quatros anos desta década a produção de teses, 

comparativamente aos anos subsequentes, foi relativamente alta, destacando que 

no ano de 2001 o número de teses foi maior que o de dissertações. No ano de 2003 

observamos que o número de dissertações e teses foi muito próximo. Este é um fato 

peculiar considerando que uma tese tem um aprofundamento maior que um trabalho 

de mestrado e, que, por isso, dispensa um tempo maior para sua elaboração, o que 

torna um pouco incomum a produção, em um mesmo ano, de três teses em 

Educação Matemática abordando uma mesma temática.  
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Ano Mestrado Doutorado Total 

2000 2 1 3 

2001 1 2 3 

2002 5 2 7 

2003 4 3 7 

2004 6 1 7 

2005 7 0 7 

2006 8 1 9 

2007 6 2 8 

2008 6 1 7 

Total 45 13 58 

Quadro 5 - Total de trabalhos por ano e nível de pesquisa 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Essa distribuição pode ser melhor observada a partir do gráfico 1 que  nos dá 

uma visão de como a produção se desenvolveu ao longo do período de 2000 a 

2008.  

Gráfic
o 1- Desenvolvimento da produção acadêmica por ano de conclusão e nível de pesquisa 

     Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 Analisando o gráfico 1 observamos a evolução da produção de dissertações 

ao longo do período sendo que, os anos de 2005 e 2006 atingiram os maiores 

números de pesquisas e que somados totalizaram 15 trabalhos.  

 Comparando a quantidade de trabalhos produzidos nos anos de 2005 e 2006 

com os quatro primeiros anos, 2000 a 2004, em que foram produzidas 12 pesquisas, 

verificamos um aumento significativo de trabalhos. Nos anos de 2007 e 2008 o 
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número foi um pouco abaixo da produção de 2005 e 2006, mas ainda assim nos 

parece que os números mantêm-se num patamar relativamente alto comparado aos 

anos iniciais.  

 Ao constatarmos esses números também consideramos analisar de que 

modo estes trabalhos estavam distribuídos por região, IES e pelos programas de 

Pós-Graduação discriminando o nível de pesquisa. Essa análise nos permite 

conhecer onde estão sendo produzidas as pesquisas com essa temática, quais são 

as IES que mais participam dessa produção, e quais os programas de Pós-

Graduação que mais contribuem para a realização destes trabalhos. 

 Nessa etapa de nosso trabalho estamos tomando conhecimento do 

quantitativo dessa produção. Essas informações são relevantes, pois revelam aos 

pesquisadores quem são ou de onde são os que produzem essas pesquisas. 

Ferreira (2002, p.265) descreve que nesse momento o pesquisador tem 

contato com dados concretos e objetivos da pesquisas, e que nesse ponto o 

pesquisador traça:  

uma narrativa da produção acadêmica que muitas vezes revela a história da 
implantação e amadurecimento da pós-graduação, de determinadas 
entidades e de alguns órgãos de fomentos de pesquisa em nosso país. 
Nesse esforço de ordenação da uma certa produção de conhecimento 
também é possível perceber que as pesquisas crescem e se espessam; 
ampliam-se em saltos ou em movimentos contínuos; diversificam-se os 
locais de produção; em algum tempo ou lugar ao longo de um período. 
   

 A partir do quadro 6 é possível observar a participação de cada IES na 

produção de pesquisas com foco na problemática do ensino da estatística e da 

probabilidade, bem como a distribuição por regiões e programas de pós-graduação. 

 

 

 

 

 

 

REGIÃO INSTITUIÇÃO 
Programa 
De Pós 
Graduação 

Mestrado Doutorado TOTAL 
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PUC-SP 
Educação 
Matemática 
 

13 2 15 

PUC-RJ 
Matemática 
 

1  1 

UNICAMP 
Educação 
 

3 5 8 

USM 
Educação 
 

1  1 

USP 
Educação 
 

 3 3 

USP/ RP 
Administração de 
Organizações 
 

1  1 

UNESP 
Educação 
Matemática 
 

1 3 4 

PUCCAMPINAS Educação 1  1 

UFU Educação 1  1 

UFLA 
 Estatística Exp. 
Agropecuária 

2  2 

UNOESTE Educação 1  1 
Psicologia 

2  2 

SUDESTE 

USF 
 
 Educação  

1  
1 

UFSC 
Ciência da 
Computação 

4  4 

UFSM 
Engenharia da 
Produção 

2  2 

PUC-RS 
Educação em 
Ciência e 
Matemática 

3  3 

ULBRA 
Ensino de Ciência e 
Matemática 

2  2 

UFPR Educação 1  1 
UEL Educação 1  1 

SUL 

UPF Educação 1  1 
 
NORDESTE 
 

   
 
 

0  0 

CENTRO UNB Educação 1  1 
UCDB Educação 1  1 

 OESTE 
PUC GOIAS Educação 1  1 

 
NORTE 
 

   
0  0 

 
TOTAL 

 
45 13 58 

Quadro 6 - Distribuições por região, IES e programas de Pós-Graduação e nível de pesquisa 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 Analisando o quadro 6 observamos que a região Sudeste concentra o maior 

número de trabalhos sobre essa temática com 41 pesquisas considerando os dois 

níveis de pesquisa. A região Sul participa com 14 trabalhos e a região Centro Oeste 
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com três trabalhos. Em nosso levantamento não encontramos trabalhos produzidos 

por instituições localizadas nas regiões Norte e Nordeste. 

 É plausível que uma das explicações para tais distribuições esteja associada 

ao número de instituições e programas de pós-graduação em cada uma dessas 

regiões. Proporcionalmente as regiões Sul e Sudeste contam com um número maior 

de instituições que as demais regiões. Outra razão encontrada para entender os 

números relativamente baixos verificados em algumas regiões e a ausências nas 

duas regiões citadas está associada ao fato de alguns programas dessas IES terem 

sua criação em uma data mais recente. 

 Com relação aos dados numéricos que apontam as produções acadêmicas 

das IES que figuram em nossa pesquisa, temos que considerar que elas podem ser 

mais atuantes em outros campos de pesquisa, ou seja, nossa pesquisa não revela 

que essas IES têm uma produção acadêmica pequena, pois não estamos 

considerando a produção dessas IES em outras áreas de pesquisas.  

    O destaque neste levantamento é a participação das duas instituições que 

mais produziram trabalhos nessa temática no período entre 2000 e 2008. O 

Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática da PUC-SP com 

15 pesquisas e a Faculdade de Educação UNICAMP3 com 8 pesquisas, juntas 

contribuíram com 42% da produção total de trabalhos. É um número relativamente 

alto produzido por essas duas instituições considerando que tivemos vinte e duas 

IES que participaram nesta produção.  

 O gráfico 2 mostra esta distribuição destacando as duas IES que mais 

produziram pesquisas sobre a temática do ensino da estatística e da probabilidade. 

 

                                            
3 Universidade de Campinas  
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Gráfico 2 - Participação da PUC-SP e UNICAMP na produção total das pesquisas 
        Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 Em nosso levantamento identificamos quais foram os programas de pesquisa 

que contribuíram para a produção destes trabalhos. Destacamos que os programas 

de Educação Matemática4, Educação somados contribuíram com 79% dos trabalhos 

e demais programas foram responsáveis por 21% do total dos trabalhos. 

 O quadro 7 apresenta a produção dos programas, discriminando o nível da 

pesquisa, que tiveram uma participação mais significativa na produção total. 

 

Participação dos programas na produção de pesquisas  

  Mestrado Doutorado Total 

Educação Matemática 19 5 24 

Educação 14 8 22 

Outros 12  12 

 45 13 58 

Quadro 7 - Participação dos programas na produção de pesquisas 
            Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 O gráfico 3 mostra a participação dos dois programas de pós-graduação que 

tiveram maior participação na produção total de pesquisas.  

                                            
4 Estamos considerando aqui também o programa Educação em Ciência e Matemática  
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Gráfico 3 - Participação dos programas na produção de pesquisas 
          Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 A análise que considerou a participação dos programas na produção total de 

pesquisas com o foco no ensino da estatística e probabilidade revelou dados 

interessantes em nossa pesquisa. Era natural esperar que os programas de 

Educação Matemática e Educação tivessem uma participação mais ativa nesse 

processo, mas é interessante notar a participação de programas de pesquisa que 

aparentemente não relacionam com a educação ter essa preocupação temática. 

Programas, por exemplo, como da engenharia da produção, da UFSM5 que 

desenvolveu uma pesquisa sobre o ensino da estatística nas escolas técnicas que 

seria adequada às necessidades organizacionais. Isso demonstra que a 

preocupação com o ensino da estatística quando associada a uma aplicação pode 

ser do interesse de outros programas nem sempre podem estar relacionadas 

diretamente à Educação.  

                                            
5 Universidade Federal de Santa Maria 
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CAPÍTULO 4 - CATEGORIZAÇÃO TEMÁTICA 

 

 

4.1 Eixos temáticos 

  

 

 Ao realizar um trabalho investigativo, o pesquisador precisa abordar temas 

que estão adjacentes a sua questão de pesquisa. Às vezes essas abordagens 

ganham dimensões que não foram consideradas inicialmente. As possibilidades de 

leitura de uma obra são multiplicadas por essa nuance que, muitas vezes, não teve 

a intenção do autor. Temas relacionados se justapõem em imbricações e dificultam 

seguir uma linha que divise o assunto tratado. O leitor pode sentir dificuldades em 

fazer uma análise mais aprofundada na questão de pesquisa por essa possibilidade 

de dispersão. Um eixo temático organiza a estrutura, limita a dispersão temática e 

fornece o cenário no qual são construídos os objetos de pesquisa. Um processo de 

categorização procura minimizar a dificuldade de entendimento, ao apontar uma 

direção e traçar uma trajetória.  

Nossa categorização por eixos temáticos se deu por uma análise de 

Conteúdo a partir da leitura dos resumos. De acordo com Freitas e Janissek (2000 

apud BRZEZINSKI; GARRIDO, 2006, p.17):  

A análise de Conteúdos requer muita dedicação e paciência do investigador 
para satisfazer sua curiosidade; portanto, é procedimento refinado e 
comparável ao trabalho do arqueólogo, uma vez que o pesquisador se 
debruça sobre os traços do documento que ele pode encontrar.  

 

 Brzezinski e Garrido (2006) consideram que o processo de categorização em 

um trabalho dessa natureza é tão relevante que a análise de conteúdos se sustenta 

ou não por suas categorias. 

 A organização por eixos temáticos com categorias pré-estabelecidas não se 

resume em distribuir cada uma das pesquisas em um compartimento próprio e 

exclusivo. Como afirmou Fiorentini (1994), “a tentativa de organizar o campo da 

Educação Matemática em núcleos temáticos não tem sido tarefa fácil”, assinalando 
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duas razões que podem explicar a dificuldade em realizar essa tarefa. Em primeiro 

lugar, de acordo com ele: 

Decorre do fato de essa área do conhecimento ser ainda emergente, 
apresentando-se sem uma fronteira definida e sem linhas de pesquisas 
claramente configuradas. Ou seja, trata-se de uma área em fase inicial de 
construção que, a cada curto espaço de tempo, apresenta profundas 
transformações evidenciadas pelo surgimento de novos foco temáticos. 
(FIORENTINI, 1994, p.16). 
 

 Levando em conta o tempo decorrido entre esse posicionamento do autor e a 

data atual, podemos conjecturar que houve avanços na área da Educação 

Matemática, mas em relação à Educação Estatística, por se constituir em um campo 

de pesquisas mais recente, talvez possa ser possível adotar essa posição que o 

autor inferiu com relação à Educação Matemática.  

 Outra razão, apontada por Fiorentini (1994), seria a própria natureza 

interdisciplinar do objeto de pesquisa da educação matemática, que ele pode ser 

focalizado sob vários ângulos, o que impede que essa área seja subdividida em 

compartimentos estanques.  

 Em nosso trabalho, ao categorizarmos as pesquisas por eixos temáticos, 

estamos sugerindo possíveis linhas divisórias como delimitadoras a uma dispersão 

temática com intuito de facilitar o trabalho de consulta a essas obras por tais 

categorias. Esse critério adotado está em consonância com a questão da 

problemática de nossa pesquisa que, como afirmamos, é a de organizar todos os 

trabalhos e expô-los de tal maneira que facilite e direcione o trabalho de qualquer 

pesquisador ou professor, que esteja interessado na problemática de ensino 

referente ao ensino de estatística e da probabilidade.  

 Para categorizar os trabalhos em cada eixo temático nos referenciamos em 

todas as informações disponibilizadas no Banco de Teses da CAPES; título da obra, 

linha(s) de pesquisa(s), palavras-chave e, principalmente, os resumos.  

 Baseando-se exclusivamente na leitura do resumo, algumas vezes, não ficava 

claro, para nós, qual era o objeto a ser investigado e/ou o objetivo da pesquisa. Por 

isso, ao nos depararmos com esses entraves, recorríamos ao cruzamento de todas 

as informações disponíveis para nos certificarmos de nossa categorização. 
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 Richardson (1999, p.239-243 apud BRZEZINSKI; GARRIDO, 2006) alerta 

para alguns cuidados teóricos metodológicos que precisam ser observados em 

qualquer sistema de categorias, salientando que: 

Qualquer sistema de categorias deve apresentar “concretude e fidelidade”, 
mostrando-se válido e relevante para a comunidade, e ser suficientemente 
“objetivo”, para diminuir a subjetividade inerente ao processo de 
categorização, o que poderá levar diferentes pesquisadores a colocar uma 
mesma investigação em categorias diferentes. (RICHARDSON, 1999, p. 
239-243 apud BRZEZINSKI; GARRIDO, 2006).   

 

 Concordamos com esse autor, embora, em nossa leitura, restrita nas 

informações disponíveis no BTC, ao identificarmos cada uma dessas obras e 

reagrupá-las em suas respectivas categorias, atentamos para minimizar ou mesmo 

reduzir toda subjetividade que poderia advir nessa categorização, somos forçados a 

adotar um crivo pessoal baseado nessa leitura parcial e em nosso entendimento. 

Talvez tenha nos escapado alguma informação que pudesse sugerir outro 

posicionamento em relação a essas obras, por isso acatamos críticas que seguem 

nessa direção. As possibilidades de novas leituras, suscitando outros 

entendimentos, podem propiciar a outro pesquisador uma classificação distinta a 

nossa. Essa é uma característica intrínseca em um processo de categorização. 

 Melo (2006, p.121) reconhece a possibilidade da existência de novas leituras 

a partir de um mesmo trabalho: 

Nesse processo de categorização, observamos, por vezes, que as 
temáticas desencadeavam em subtemáticas as quais se inseriram em mais 
de um agrupamento temático, dependendo do olhar pesquisador do estado 
da arte sobre as mesmas, revelando, em nosso caso, a nossa cumplicidade 
nesse movimento do conhecimento. Nossa classificação não é definitiva 
nem única, mas passível a outros olhares, dependendo do foco investigado 
por cada pesquisador.  

 

 Essa subjetividade como não pode ser completamente eliminada em uma 

metodologia desta natureza, outros cuidados devem ser tomados, Richardson (1999, 

p. 239-243 apud BRZEZINSKI; GARRIDO, 2006) recomenda que as categorias 

sejam “independentes e exaustivas”, mas o autor reconhece que há entre elas zonas 

de mútua influência, o que sugere que nesse processo de classificação, em que não 

há uma limitação rigorosa entre essas categorias, podemos considerar a 

possibilidade de pesquisas que figurem em duas ou até mais categorias.  
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 Na impossibilidade de contornar esse problema procuramos minimizar a 

situação nos apoiando em outras pesquisas que se depararam com essa questão. 

 Ao elencar os eixos temáticos em nossa categorização, procuramos 

trabalhos, principalmente, aqueles ligados a pesquisas do tipo estado da arte da 

educação matemática, para justificar cada uma de nossas escolhas.   

 Encontramos poucos trabalhos em que figuram categorizações por eixos 

temáticos e que justificam a razão dessas escolhas. Encontramos aportes teóricos 

em Fiorentini e Lorenzato (2006), Melo (2006) e Fiorentini (1994) que nos 

embasaram quanto à composição das categorias temáticas. Outros autores como 

Brzezinski e Garrido (2006) nos fundamentaram com relação a eixos temáticos 

específicos.  

 Segundo Kilpatrick (1994 apud FIORENTINI; LORENZATO, 2006), as 

tendências da investigação relativas a sete temáticas na Educação Matemática são: 

(1) Processo ensino aprendizagem da matemática; (2) Mudanças curriculares; (3) 

Utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no ensino e na 

aprendizagem da matemática; (4) Prática docente, crenças, concepções e saberes 

práticos; (5) Conhecimentos e formação/desenvolvimento profissional do professor; 

(6) Práticas de avaliação; (7) Contexto sociocultural e político do ensino 

aprendizagem da matemática.  

 Embora em nosso trabalho estejamos remetendo nossa problemática ao 

Campo da Educação Estatística, concordamos com Lopes (2003) ao considerar que 

a Estatística, a Matemática e a Educação manifestam uma relação reciprocamente 

dependente, e assim justificamos a adoção de algumas das categorias descritas por 

Fiorentini e Lorenzato (2006) no Campo da Educação Estatística.  

 Melo (2006), baseada em Fiorentini (1994) e Fiorentini et al. (2002), 

identificou em seu trabalho dez eixos temáticos para compor sua classificação. 

Baseamo-nos em Melo (2006) ao incluirmos em nossa classificação eixos temáticos 

que não figuram na relação descrição por Fiorentini e Lorenzato (2006). Os eixos 

temáticos identificados por Melo (2006) são: (1) História/Filosofia/Epistemologia; (2) 

Etnomatemática; (3) Crenças/Concepções/Percepções/Ideário/Representações; (4) 

Didática/Metodologia de Ensino; (5) Materiais/Recursos Didáticos e Tecnológicos; 
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(6) Currículo relativo ao Ensino de Matemática; (7) Prática Pedagógica em 

Matemática; (8) Psicologia da/na Educação Matemática; (9) Formação de 

Professores de Matemática; (10) Outros estudos.  

 Compomos os eixos temáticos que figuram em nosso trabalho analisando as 

pesquisas apresentadas no Banco de Teses da CAPES e identificando-as de acordo 

com a descrição desses autores. De acordo com Fiorentini e Lorenzato (2006, p. 

140), as categorias construídas emergem do material em análise embora o diálogo 

com a literatura e outras formas de classificação seja conveniente e necessário. 

Fiorentini e Lorenzato (2006), baseados em Kilpatrick (1994), descrevem 

resumidamente cada uma dessas temáticas. Adaptamos os eixos temáticos 

descritos por esses autores, em nosso trabalho, considerando que nosso objeto de 

estudo, relacionado com a problemática da Educação Estatística, sugere uma 

adequação a essas descrições temáticas. Pontuando as descrições desses autores 

em cada eixo temático, podemos encontrar as intersecções entre esse campo de 

conhecimento e, mais especificamente, o campo da educação estatística. Nesse 

sentido, quando os autores referem-se, por exemplo, ao processo de ensino e 

aprendizagem da matemática , podemos pensar em uma temática referente ao 

processo de ensino e aprendizagem da estatística e da probabilidade . 

Considerando os campos temáticos fundamentados pelos pesquisadores, 

elegemos de acordo com nossa leitura as categorias que mais se ressaltaram. Para 

tanto, considerando as temáticas mais recorrentes nesse levantamento, elegemos 

cinco categorias: 

1. Processo de Ensino e Aprendizagem da 

Estatística e da Probabilidade; 

2. Formação Inicial e Continuada de 

Professores de Matemática;  

3. Prática docente /Crenças e Concepções 

e saberes práticos;  

4. Utilização das TICs na Educação 

Estatística; 

5. Mudanças Curriculares.  
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 A partir desse elenco de eixos temáticos, relacionamos as pesquisas 

(Dissertações ou Teses) nos quadros específicos destinados a cada categoria 

seguindo a ordem cronológica determinada pelo ano de publicação dos trabalhos.  

 Em seguida, apresentamos uma descrição sumária, porém objetiva, 

procurando ressaltar em cada trabalho o objetivo da pesquisa, o desenvolvimento e 

os resultados e/ou suas conclusões. Como critério, adotamos que os trabalhos que 

figuram em duas ou mais categorias estarão indicados nos quadros específicos 

referente às categorias, porém serão apresentados resumidamente apenas em uma 

das categorias.  

 Identificamos com asterisco os trabalhos que figuram em duas ou mais 

categorias. Esses trabalhos tiveram as descrições sumárias dos resumos redigidas 

na primeira categoria em que apareceram.  Desse modo, quando ocorrer de um 

trabalho já ter figurado em outro eixo temático, informamos em que categoria 

encontra-se a descrição sumária do resumo deste trabalho. 

Mencionamos que, em alguns trabalhos, por conta da não observação das 

especificações técnicas quando o pesquisador e/ou a Instituição de pesquisa postou 

a obra para catalogação no BTC, e/ou por negligência aos padrões da norma culta, 

não foi possível realizar uma análise mais detalhada do trabalho. Procuramos ser 

equânimes ao analisar os resumos, dispensando atenção em igual medida a todos 

os resumos, atentando para não explorar uma pesquisa mais do que outra, porém 

pelas razões que acabamos de apontar, em alguns casos os resumos não 

trouxeram informações que nos permitissem seguir à risca esse procedimento. 

 A seguir apresentaremos cada eixo temático e as respectivas pesquisas que 

identificamos nestas categorias. 

 

 

4.1.1 Processo de ensino e aprendizagem da Estatística e da Probabilidade  

  

 

 O Thesaurus Brasileiro da Educação, disponível no sítio do Instituto Nacional 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), conceitua o processo de ensino e 

aprendizagem como sendo o "Conjunto de ações e estratégias que o 
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sujeito/educando, considerado individual ou coletivamente, realiza, contando para 

tal, com a gestão facilitadora e orientadora do professor, para atingir os objetivos 

propostos pelo plano e formação”. Acrescenta ainda que esse processo está 

centrado no educando e dá ênfase tanto ao método quanto ao conteúdo 

compreendendo a organização do ambiente educativo, a motivação dos 

participantes, a definição do plano de formação, o desenvolvimento das atividades 

de aprendizagem e a avaliação do processo e do produto. 

 Para Fiorentini e Lorenzato (2006), a temática referente ao processo de 

ensino e aprendizagem da matemática relaciona os estudos que têm como objeto de 

investigação, como o próprio nome sugere, o processo de ensino aprendizagem da 

matemática. De acordo com os autores, esse tipo de estudo, que tinha como foco 

aspectos mais gerais da aprendizagem da matemática, passou por mudança nos 

últimos anos passando a centrar a atenção na aprendizagem de conteúdos mais 

específicos dessa disciplina. 

  Analisando os trabalhos que levantamos em nossa pesquisa, constatamos 

que na Educação Estatística, a exemplo do que constataram Fiorentini e Lorenzato 

(2006) com relação à Educação Matemática, em sua fase inicial os estudos 

relacionados ao processo ensino aprendizagem da estatística, tinham como foco de 

pesquisa os aspectos mais gerais da aprendizagem desta disciplina. No decorrer 

dos anos os pesquisadores passaram a centrar a atenção em conteúdos mais 

específicos da estatística. 

 Nesse sentido no eixo “processo de ensino e aprendizagem da estatística e 

da probabilidade” destacam-se os trabalhos relacionados ao ensino e a 

aprendizagem de estatística e da probabilidade em que se configuram sequências 

didáticas com ou sem o uso de; mídias eletrônicas ou materiais manipulativos, 

construções do processo ensino aprendizagem, experimentações e desenvolvimento 

de novas estratégias de ensino, como, por exemplo, a proposta do estudo da 

estatística com a utilização de modelagem matemática. 

 Em nossa pesquisa encontramos 18 dissertações e 2 teses que se 

enquadram neste eixo temático. Embora o resumo apresente alguns pontos do 

trabalho em que poderíamos associá-lo a outras categorias, procuramos seguir a 
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orientação do autor no que se refere ao objetivo e os resultados alcançados com seu 

trabalho. 

 O quadro 8 apresenta em ordem cronológica a partir do ano de 2000 todas as 

pesquisas que se encontram neste eixo temático. 
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Nº Pesquisa/Título Autor Ano 

D2 Probabilidade Condicional: "Um enfoque de seu ensino". Figueiredo, Auriluci 

de Carvalho 

2000 

D4 Ambiente Colaborativo para Ensino de Estatística com o SEstat. Noal, Renato Bica. 2002 

D5 A distribuição binomial no ensino superior Souza, Cibele de 
Almeida 

2002 

D7 

 

Uma experiência de ensino: noções de amostra representativa 
e probabilidade durante um curso de Estatística 

Maschio, Joelson 2002 

D13 Planejamento de Uma Ferramenta Computacional de Ensino-
Aprendizagem de Análise de Regressão 

Rebelo, Raquel 
Andrade 

2004 

D16 Metodologia de Gerenciamento de Base de Dados para 
Ensino-Aprendizagem de Estatística na Web 

Ricardo, Vilson 
Wronscki 

2004 

D18 Introduzindo a estatística nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental a partir de material manipulativo: uma 
intervenção de Ensino 

Caetano, Simone da 
Silva Dias 

2004 

D19 Metodologia de ensino aprendizagem de conceitos de 
probabilidade e estatística através de um sistema tutor 
inteligente 

Pichler, Endineia 2005 

D20 Probabilidades: um estudo com alunos do ensino médio Flores, Ângela 
Aparecida Nantes 

2005 

D25 Unidade de aprendizagem: uma forma diferenciada de 

aprender estatística alicerçada no educar pela pesquisa. 

Ficagna, Nadia 
Carraro 

2005 

D28 A compreensão da estatística a partir da utilização da planilha Toni, Marijane 
Paese de 

2006 

D30 Estatística em um Curso de Administração de Empresas - 
Mobilização dos Conceitos Estatísticos de Base.  

Bifi, Carlos Ricardo 2006 

D34 A urna de Bernoulli como modelo fundamental no ensino de 
probabilidade 

Rodrigues, Marcelo 
Rivelino 

2007 

D37 Trabalho de projetos no processo de ensinar e aprender 
estatística na universidade 

Campos, Sandra 
Gonçalves Vilas Boas 

2007 

D35 A construção do pensamento estatístico: organização, 
representação e interpretação de dados por alunos da 5ª série 
do Ensino Fundamental 

Médici, Michele  2007 
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T11 Pensamento estatístico e raciocínio sobre variação: um estudo 
com professores de matemática 

Silva, Cláudia Borim 
da 

2007 

T12  A educação estatística: uma investigação acerca dos aspectos 
relevantes à didática da estatística em cursos de graduação 

Campos, Celso 
Ribeiro  

2007 

D43 Conceitos estatísticos no desenvolvimento de metodologias 
interdisciplinares de ensino 

Santos, Geraldino 
Moura dos 

2008 

D44 Análise exploratória de dados: uma abordagem com alunos do 
ensino médio 

Vieira, Marcia 2008 

D45 Ensino e Aprendizagem de Estatística por meio da Modelagem 
Matemática: uma investigação com o ensino médio 

Andrade, Mirian 
Maria 

2008 

Quadro 8 - Eixo temático: processo de ensino e aprendizagem da Estatística e da 
Probabilidade 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 A seguir apresentaremos uma descrição sumária dos resumos referentes aos 

trabalhos que figuram neste eixo temático. 

   

Figueiredo (2000) descreve que, levando em consideração os princípios da 

Engenharia Didática, elaborou e aplicou uma sequência de ensino com o objetivo de 

introduzir o conceito de probabilidade condicional nos cursos de licenciatura em 

matemática e ciência da computação. As atividades foram elaboradas a partir de 

situações didáticas propostas pela pesquisadora Carmen Batanero. Figueiredo 

(2000) acrescenta que se utilizou de diferentes registros de representação; 

linguagem natural, simbólica, gráficos e tabelas tomando como base a teoria de 

Registros de representação6 semiótica do pesquisador francês Raymond Duval. A 

autora diante dos resultados apresentados pelos alunos concluiu que a sequência 

didática utilizada minimizou as dificuldades pressupostas pelos pesquisadores nesse 

tema. Outra conclusão apontada pela autora sugere que os alunos quando 

defrontados aos problemas de probabilidade em linguagem natural se sobressaem 

melhor do que na linguagem simbólica.   

 

                                            
6 Segundo Duval (1999 apud ALMOULOUD, 2007), um registro de representação semiótica é um 
sistema semiótico que tem as funções cognitivas fundamentais no funcionamento cognitivo 
consciente 
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Noal (2002)  teve como objetivo a modelagem e implementação de um ambiente 

colaborativo para o ensino à distância, suportado por computador. Noal (2002) 

informa que utilizou um Sistema Especialista para apoio ao Ensino de Estatística 

(SEstat). Essa modalidade de ensino, conforme o autor, procura, a partir da 

formação de grupos, promover a troca de conhecimento e valorizar a interação dos 

pares no intuito de alcançar objetivos pré-definidos. O autor não apresentou no 

resumo as conclusões e resultados de seu trabalho. 

 

Souza (2002),  a partir das considerações sobre as dificuldades apresentadas pelos 

alunos com relação a alguns tópicos de probabilidade, e por considerar a 

importância da distribuição binomial de probabilidades na Estatística, desenvolveu 

um trabalho a fim de conhecer melhor a distribuição binomial e suas relações com 

outras distribuições de probabilidade. Tomando como base resultados apresentados 

por outras pesquisas sobre o ensino-aprendizagem da Probabilidade elaborou um 

sequência didática cujo objetivo era a apreensão dos conceitos sobre a distribuição 

binomial.  Ela se utilizou da teoria: dialética ferramenta-objeto de Régine Douady7 e 

a teoria de Registros de representação semiótica de Raymond Duval. De acordo 

com os resultados de sua pesquisa, a autora concluiu que o uso de distribuição 

binomial pelos alunos se deu mais pela força do contrato didático8 do que pela 

apreensão do conteúdo. 

 
 
 
Maschio (2002)  faz uma descrição sobre uma experiência pessoal de ensino das 

noções de amostra representativa e probabilidade em curso de estatística para 

alunos do ensino médio de uma escola técnica do estado do Paraná.  O autor relata 

que partiu do conhecimento prévio dos alunos sobre as noções de amostra 

representativa e probabilidade e que, para discutir essas ideias, em segundo 

momento, analisou os livros didáticos de diferentes autores que abordavam esses 

                                            
7 De acordo com Douady (1986 apud ALMOULOUD, 2007, p.62), uma noção ou conceito tem o 
estatuto de ferramenta, quando intervém na resolução de um problema, e o de objeto, quando é 
identificado como conteúdo da aprendizagem.  
8 Segundo Brousseau (1986 apud SILVA, 2008, p.50), o contrato didático é o conjunto de 
comportamentos específicos do professor esperado pelos alunos, e o conjunto de comportamento 
dos alunos esperado pelo professor. 
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conceitos sob óticas distintas no intuito de discutir a abordagem de cada um desses 

autores. Posteriormente a essas discussões, os alunos, utilizando o programa Excel 

da Microsoft, realizaram exercícios e simulações no computador. Maschio (2002) 

conta que de forma contextualizada, como estratégia de ensino, pediu para os 

alunos coletarem e analisarem o lixo produzido por quatro famílias e, com base na 

análise, traçassem o perfil de cada família e associassem cada uma dessas famílias 

a seu respectivo lixo. O autor conta que, com essa atividade, os alunos disseram 

que foram envolvidos e participaram de todo o processo de ensino e isso 

proporcionou uma aprendizagem qualitativa não só com relação ao conteúdo, mas 

em outros aspectos pessoais.   

 

Rebelo (2004)  relata que seu trabalho visou explorar a utilização de sistemas 

especialistas como ferramenta de apoio para o ensino de estatística. Utilizando o 

computador como apoio o autor apresenta uma alternativa para a aprendizagem de 

análise regressão. O autor explica que sua pesquisa teve como foco principal o 

planejamento de um módulo de regressão linear Simples (RLS) que pode ser 

implementado com o SEstat, para permitir a solução e modelagem de problemas.  

 

Ricardo (2004),  a fim de melhor esclarecer os objetivos de seu trabalho, explica que 

todo o controle e administração dos cursos on-line são feitos com o uso de Banco de 

Dados, e que uma característica muito comum nos softwares que utilizam banco de 

dados é a situação em que o usuário final só pode realizar recuperações. As 

atualizações com novas informações são limitadas a especialistas do domínio do 

banco de dados, que supervisionam e analisam os novos dados que estão sendo 

inseridos. O desafio computacional é mudar essas características. Diante desta 

situação Ricardo (2004) expõe que o objetivo do seu trabalho é desenvolver uma 

metodologia de gerenciamento da base de dados, que permita ao usuário alterar 

suas próprias bases e em tempo real. O ambiente de ensino-aprendizagem em que 

a metodologia foi testada é o Sistema Especialista para Apoio ao Ensino de 

Estatística (SEstatNet) e com ela o software apoiará a aprendizagem de estatística 

via Web, trabalhando simultaneamente com diferentes usuários, que possuem 

diferentes bases de dados e realizam diferentes análises estatísticas. Ricardo (2004) 
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relata que a aplicação dessa metodologia resolveu o grande problema de acesso à 

base de dados que existia nas versões anteriores do SEstatNet, tornando o 

processo de ensino e aprendizagem de estatística mais dinâmico e eficaz. 

 

Caetano (2004)  resumiu que o objetivo de sua dissertação era investigar o 

desenvolvimento da leitura e interpretação de gráficos e o conceito de média 

aritmética por crianças da 4ª série do Ensino Fundamental, por meio de uma 

intervenção de ensino com o uso de material manipulativo com a finalidade de 

responder à seguinte questão de pesquisa: Quais as contribuições de uma 

intervenção de ensino com o uso de material manipulativo para o ensino-

aprendizagem de conceitos elementares de Estatística nas séries iniciais do Ensino 

Fundamental? Utilizando como metodologia uma pesquisa intervencionista 

acompanhou dois grupos de alunos, um de controle e outro experimental. Para tal 

investigação o autor considerou dois objetos da pesquisa: a leitura e interpretação 

de gráficos e o conceito de média aritmética - bem como os dois tipos de gráficos 

usados: gráfico de barras verticais e gráfico de dupla entrada (extraído do software 

Tabletop). O autor conclui, comparando os dois grupos de alunos, que os alunos que 

tiveram um ensino intervencionado com o material manipulativo desenvolveram 

estratégias para a resolução das situações apresentadas e conseguiram estabelecer 

importantes relações entre os dois conteúdos abordados, as quais, por sua vez, 

influenciaram na ampliação do conhecimento do aluno sobre o "Tratamento da 

Informação". 

 

Pichler (2005) explica que os softwares educacionais têm como objetivo contribuir 

para o ensino e aprendizagem de diversas disciplinas. Ela cita alguns desses 

softwares, porém destaca o software Tutorial Systems (Sistemas Tutoriais), que, 

segundo sua opinião, é uma ótima ferramenta como ambiente de aprendizagem. De 

acordo com a autora, os sistemas tutores inteligentes representam uma ótima 

ferramenta como ambientes de aprendizagem, mas acrescenta que esse software é 

pouco utilizado devido ao seu alto custo e longo tempo de desenvolvimento. 

Contudo, Pichler (2005) verificou a oportunidade de elaboração deste trabalho, em 

que desenvolveria uma metodologia de ensino resultando em sistema tutor 
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inteligente para auxílio ao aprendizado de alguns conceitos de probabilidade e 

estatística (Probabilidade, Variáveis Aleatórias Discretas e Variáveis Aleatórias 

Contínuas). O trabalho de Pichler explorou esse software e suas aplicações. A 

autora concluiu que sistema tutor pode ser um auxiliar no processo de ensino, 

buscando sempre colaborar tanto com o professor quanto com o aprendiz. 

 

Flores (2005)  conta que iniciou sua investigação por uma reflexão sobre a formação 

da pessoa crítica e os desafios que os professores encontram em sua profissão. Ao 

abordar aspectos da Educação Matemática, sua pesquisa teve como foco central o 

estudo da probabilidade. Na orientação de seu trabalho a autora perseguiu a 

seguinte questão: Que conhecimentos os alunos do ensino médio têm de 

probabilidades, antes de estudarem formalmente esse assunto? De acordo com a 

autora as respostas a sua indagação indicaram que a maioria dos alunos 

apresentava concepções bem ingênuas sobre probabilidades. Após essas 

constatações a autora desenvolveu uma breve intervenção pedagógica. Os 

resultados obtidos após essas intervenções, de acordo com Flores (2005), 

mostraram que, com relação aos conceitos sobre probabilidade, os alunos 

apresentaram alguma evolução, mas outros estudos devem ser encaminhados 

nessa direção.  

 

Ficagna (2005)  relata que o objetivo de seu trabalho foi estudar o interesse e a 

Construção do Processo da Aprendizagem em alunos do Ensino Médio de uma 

escola particular de Bento Gonçalves a partir do conceito do Educar pela Pesquisa9. 

A autora inicia a construção do processo da aprendizagem expondo as origens da 

pesquisa, explicitando as razões da escolha do tema e do problema, assim como, as 

questões de pesquisa que davam sustentação ao trabalho. Seguindo os 

pressupostos da teoria sobre o Educar pela Pesquisa, a Unidade de Aprendizagem 

                                            
9 A reconstrução do conhecimento é considerada o critério diferencial da pesquisa, englobando teoria 
e prática, filosofia base do Educar pela Pesquisa, que requer que o professor e o aluno manejem a 
pesquisa como princípio científico e educativo e a tenham como atitude cotidiana (DEMO, 1997). 
Com base nos conceitos de Demo, Bertoletti et al. (2003) visualizam o Educar pela Pesquisa como 
um ciclo dialético composto de três momentos: questionamento, construção de argumentos e 
comunicação e avaliação. 
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sobre a Saúde Pública foi construída a partir de ideias prévias dos alunos que foram, 

de acordo com a autora, categorizadas e analisadas para posterior realização das 

atividades. A autora identificou algumas categorias da aprendizagem como: 

construção da aprendizagem com base na pesquisa, limites, interesses e motivação; 

interdisciplinaridade e a utilização da informática que foram analisadas no decorrer 

da proposta. A autora concluiu que a partir da realização do seu trabalho ficaram 

evidenciadas as formas que podem contribuir para que ocorra o interesse e a 

construção de uma aprendizagem significativa para os alunos. 

 

Toni (2006)  explicita em seu trabalho que o objetivo de sua pesquisa era investigar 

a imagem, a aprendizagem e o interesse dos estudantes com relação à estatística 

na comparação entre duas abordagens distintas; a tradicional com aulas expositivas, 

e outra com uma metodologia que envolve uma planilha eletrônica. De acordo com o 

autor, com o intuito de motivar e envolver os alunos de uma turma do ensino médio 

de uma escola particular para a realização de uma pesquisa de campo foram 

considerados temas que fossem do interesse dos alunos. Para realizar sua 

investigação o autor diz que separou a turma em dois grupos considerando as duas 

abordagens citadas. O autor diz que comparou as duas turmas confrontando os 

resultados com o auxílio de uma de análise de variância e o teste t para amostras 

independentes.  

 

Bifi (2006) com seu trabalho procurou investigar se os alunos egressos do 

componente curricular Estatística do curso de Administração estão capacitados a 

utilizar e ou mobilizar de forma eficaz as noções estatísticas de base – variabilidade 

para resolver problemas práticos dentro da sua área de atuação. Bifi (2006) verificou 

o nível de mobilização dos conhecimentos de acordo com os pressupostos teóricos 

de Robert (1998). O alvo da pesquisa era a quarta dimensão, que trata dos níveis de 

ajustes em funcionamento dos conhecimentos pelos alunos. O autor procurou 

conhecer em quais dos níveis - Técnico, Mobilizável e Disponível - os alunos do 

Ensino Superior se encontravam. O autor conta que a partir de atividades extraídas 

de situações problemas da realidade do profissional da área de administração e que 

exigiam conhecimentos de Estatística os alunos desses cursos podem fazer a inter-
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relação entre os conteúdos que estudaram e a resolução de problemas práticos da 

área profissional. 

 

Rodrigues (2007),  como objetivo de pesquisa, propôs a utilização de uma urna de 

Bernoulli como modelo fundamental no ensino de probabilidade. O autor explica que 

para representar concretamente a urna se utilizou de uma atividade denominada de 

“Garrafa de Brousseau”. Rodrigues (2007) realizou sua pesquisa com alunos da 

sétima e oitava série do ensino fundamental, com objetivo de verificar se esses 

alunos, a partir de uma sequência de ensino, pudessem construir os conceitos 

probabilísticos de base quando estes são abordados por dois enfoques: o laplaciano 

e o frequentista. O pesquisador não explicitou neste resumo os resultados de sua 

pesquisa. 

 

 

Campos Vilas Boas (2007)  em seu trabalho de pesquisa questionou qual seria a 

contribuição para o desenvolvimento profissional de estudantes de matemática a 

participação em um projeto de extensão. Este projeto, segundo a autora, é baseado 

em uma abordagem que contempla o trabalho de projetos, com o uma metodologia 

de ensino na disciplina Estatística e Probabilidade. A autora conta que, como 

metodologia de pesquisa, realizou uma investigação de cunho qualitativo e 

interpretativo, nos molde de uma pesquisa participante e que para a coleta dos 

dados se utilizou de um questionário e entrevistas. Com os dados obtidos Campos 

Vilas Boas (2007) estabeleceu um cruzamento desses dados com os objetivos do 

projeto. Considerando as indagações previamente estabelecidas com relação à 

contribuição desse projeto ao desenvolvimento profissional dos estudantes, a 

pesquisadora concluiu que o projeto desenvolve saberes com contribuições positivas 

para o desenvolvimento profissional. 

  

Médici (2007) , partindo de sua experiência pessoal e de outros trabalhos, constatou 

haver uma necessidade de explorar as representações gráficas e tabulares. Porém, 

outros indicadores sinalizam a existência de um reduzido número de pessoas no 



63 
 
país que conhece essas representações. A partir dessas considerações, o trabalho 

de Médici (2007) teve como objetivo conceber uma sequência didática a fim de 

introduzir em alunos da quinta série do ciclo dois do ensino fundamental as noções 

de estatística. Para a realização desta sequência didática, a pesquisadora utilizou-se 

dos pressupostos da Engenharia Didática. Segundo conclusões da autora, as aulas 

devem ser mediadas por debates coletivos e em pequenos grupos de trabalho e que 

todas as etapas do processo devem ser construídas pelos alunos, sendo eles 

responsáveis pela pesquisa. 

 

Silva (2007)  teve como objetivo verificar o raciocínio sobre variação e variabilidade 

nas etapas do ciclo investigativo do pensamento estatístico. Em sua pesquisa Silva 

(2007) contou com a participação de nove professoras da escola básica e dois 

alunos de graduação em matemática da Universidade de São Paulo. A autora 

seguiu os pressupostos de uma pesquisa ação, tendo com a fase de implementação 

uma duração de quarenta e oito horas. Nestes encontros foram discutidos conteúdos 

estatísticos referentes à distribuição de frequência simples e com dados agrupados, 

representações gráficas, medidas de tendência central e dispersão. A autora 

analisou os níveis de raciocínio sobre variação conforme modelo proposto por outro 

pesquisador e constatou uma ausência de raciocínio sobre variação. Na fase de 

sensibilização da pesquisa ação, e planejamento do ciclo investigativo, ela relata 

que os professores apresentaram o raciocínio sobre variabilidade, mas não sobre 

variação. Silva (2007) conta que quando os sujeitos de sua pesquisa participaram de 

uma experiência em que eles definiram a elaboração, os objetivos, a coleta de 

dados e a montagem do banco de dados, foi possível perceber um avanço no 

desenvolvimento do pensamento estatístico. A autora acredita que o 

desenvolvimento de aplicativos computacionais para trabalhar o conceito de 

intervalo em torno da média possa auxiliar na aquisição deste raciocínio, 

considerado um raciocínio completo de variação.   

 

Campos (2007) cita que os objetivos de sua pesquisa são o estudo teórico sobre os 

fundamentos da didática da Educação Estatística e sua integração com a Educação 

Crítica e com a Modelagem Matemática, com aplicação dessa integração no 
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microcosmo da sala de aula, com o desenvolvimento e a execução de projetos 

pedagógicos voltados para esse fim. Baseando-se nos fundamentos teóricos da 

didática da estatística, o autor defende que o planejamento das aulas deve 

possibilitar o desenvolvimento da literacia, do raciocínio e do pensamento estatístico, 

para que o ensino/aprendizagem seja feito com sucesso. O autor esclarece quais os 

papéis que a Modelagem Matemática e a Educação Crítica desempenham nas 

estratégias pedagógicas e nos projetos de ensino concebidos para favorecer o 

ensino-aprendizagem da estatística.  Para o autor, ao integrar os fundamentos da 

didática da estatística com as ideias da Educação Crítica e da Modelagem 

Matemática é possível conceber a ideia de uma Educação Estatística Crítica. 

 

Santos (2008)  destaca que o objetivo de seu trabalho é apresentar alguns recursos 

didáticos para o ensino interdisciplinar de estatística nos diferentes níveis da 

educação básica e no ensino superior. No desenvolvimento de sua pesquisa, Santos 

(2002) buscou dar apoio teórico e didático aos professores de matemática e 

estatística na solução de problemas que envolviam o conceito de probabilidade 

geométrica. O autor resume que discutiu aspectos teóricos da probabilidade com o 

objetivo de auxiliar na compreensão de conceitos envolvidos na manipulação do 

Quincux de Galton e, consequentemente, a utilização desse recurso em um ensino 

interdisciplinar. O pesquisador relata também que, em outra atividade, partindo de 

uma abordagem estatística, deduziu a lei de distribuição de velocidade Maxwell. 

Segundo o autor, ao comparar as simulações computacional e lúdica, embora 

ambas tenham prestado credibilidade aos resultados teóricos, as simulações 

computacionais forneceram melhores resultados que a lúdica. O pesquisador 

concluiu com sua pesquisa que as atividades experimentais são excelentes 

ferramentas para o desenvolvimento da capacidade crítica dos alunos e para torná-

los membros participativos do processo de ensino. 

 

Vieira (2008)  disserta que o objetivo de seu trabalho é estudar as relações entre o 

aluno e um ambiente de estatística dinâmica. Para esta pesquisa, a autora adotou o 

software Fathom e realizou uma atividade com uma abordagem seguindo os 

pressupostos da Análise Exploratória de Dados. O trabalho de Vieira (2008) teve 
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como foco principal fazer a análise da compreensão gráfica mobilizada pelos alunos 

em situação de resolução de problemas em contexto estatístico, bem como 

estabelecer uma leitura possível baseando-se na teoria de Registros de 

Representação Semiótica de Duval. A autora conta que, para a atividade utilizada 

em sua análise, elaborou uma sequência didática baseada nos pressupostos da 

Engenharia Didática de Artigue. De acordo com Vieira (2008), o desenvolvimento da 

sequência didática mostrou que as interações com o ambiente informatizado e com 

os grupos, nas articulações dos diferentes tipos de representação, contribuíram para 

a compreensão de conceitos como a média aritmética e a mediana, e também com a 

análise e interpretação de gráficos de colunas e de pontos (Dot-Plot). A 

pesquisadora afirma não obstante a isso, estas variáveis ainda foram insuficientes 

na compreensão de medidas como os dos quartis e do gráfico Box-Plot. 

 

Andrade (2008)  esclarece que o objetivo de sua pesquisa era investigar quais as 

implicações que o ambiente da Modelagem Matemática pode oferecer para o 

processo de ensino e aprendizagem da Estatística, no âmbito do ensino médio. O 

autor questionou quais seriam as contribuições de uma abordagem utilizando a 

Modelagem Matemática, considerando desenvolver no estudante uma postura de 

criticidade frente a problemas sociais relevantes, a consciência da importância de 

sua participação na sociedade e a capacidade de associar o conteúdo escolar com o 

seu dia a dia. Andrade (2008) define sua metodologia de pesquisa como sendo 

qualitativa e os instrumentos metodológicos foram observações das aulas, 

fotografias, atividades dos alunos, entrevistas com os estudantes participantes e 

impressões da professora pesquisadora. Os sujeitos da pesquisa de Andrade (2008) 

foram uma turma de alunos da terceira série de uma escola pública do estado de 

São Paulo e a docente desta turma de alunos. A autora conta que agrupou os dados 

coletados em doze categorias e, a partir da análise dessas categorias, verificou a 

existência de algumas implicações ligadas às ações didático-pedagógicas docentes 

e outras com uma tendência para a atuação do aluno (seja na escola ou na 

sociedade). Em sua análise concluiu que o processo de ensino e aprendizagem de 

estatística, mediado em um ambiente de aprendizagem da Modelagem Matemática, 

configura-se em um caminho possível e viável para a ação didático-pedagógica do 
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professor em sala de aula e que este ambiente promove a Educação Crítica entre os 

indivíduos. 
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4.1.2 Formação inicial e continuada de professores de Matemática 

 

 

 De acordo com Brzezinski e Garrido (2006), o processo de transformação da 

sociedade implica em mudanças em todas as áreas da educação e nos sistemas de 

formação de professores.  

Essas mudanças compreendem reformulações nas políticas educacionais de 

ensino, novas diretrizes curriculares, novos espaços formativos, com o surgimento 

de ambientes virtuais de ensino, novas práticas pedagógicas e consequentemente 

novos saberes, novas competências profissionais e novas relações na sala de aula. 

A formação continuada é um instrumento para minimizar a distância entre teoria e o 

dinamismo da prática de ensino. 

 Segundo Brzezinski e Garrido (2006, p.9), é consensual que a formação de 

professores vem despertando um interesse intenso de muitos estudiosos da área da 

Educação, a partir da década de 1970.  

 O nosso olhar direcionado aos trabalhos sobre a questão da problemática do 

ensino da estatística e da probabilidade ressaltou a relação destes conteúdos com a 

formação inicial e continuada dos professores e a partir desse foco, levantamos e 

classificamos dez dissertações e sete teses que se alinham a esta categoria 

temática.  

 O quadro 9 apresenta esses dezessete trabalhos em ordem cronológica de 

publicação, discriminando o nível de pesquisa com o respectivo título e o autor.  
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Nº Pesquisa/Título Autor Ano 

D2* Probabilidade Condicional: Um enfoque de seu ensino. Figueiredo, Auriluci 
de Carvalho 

2000 

T4 Atitudes dos alunos do curso de pedagogia com relação à 
disciplina de estatística no laboratório de informática. 

Gonçalez, Norival  2002 

D10 A Formação do Professor não especialista em Conceitos 
Elementares do bloco Tratamento da Informação: um 
estudo de caso no ambiente computacional. 

Santos, Sandra da 
Silva  

2003 

T7 Estatística nas séries iniciais do ensino fundamental: 
buscando caminhos. 

Cunha, Maria 
Carolina Cascino da  

2003 

T8 O processo de aprender noções de probabilidade e suas 
relações no cotidiano das séries iniciais do ensino 
fundamental: uma história de parceria. 

Oliveira, Paulo César  2003 

D11  A característica da formação inicial e continuada docente 
de estatística da UCDB. 

Herebia, Roberto 
Belarmino  

2003 

T9 Formação de professores para o ensino da matemática 
com a informática integrada a prática pedagógica: 
exploração e análise de dados em bancos computacionais 

Costa, Nielce 
Meneguelo Lobo da  

2004 

D20 A educação estatística no ensino fundamental: discussões 
sobre a práxis de professoras que ensinam matemática no 
interior de Goiás. 

Gonçalves, Harryson 
Júnio Lessa  

2005 

D23 A história do risco-gênese do pensamento estatística e o 
ensino de estatística na universidade. 

Moura, Antonio 
Gonçalves De  

2005 

D24 O tratamento da informação: currículos prescritos, 
formação de professores e implementação na sala de aula 

Santos, Clemente 
Ramos Dos  

2005 

D27 Trabalho de projetos: possibilidades e desafios na 
formação estatística do pedagogo. 

Biajone, Jefferson  2006 

T10 O ensino de Estatística e a busca do equilíbrio entre os 
aspectos determinísticos e aleatórios da realidade. 

Ara, Amilton Braio  2006 

T11 Pensamento estatístico e raciocínio sobre variação: um 
estudo com professores de matemática. 

Silva, Cláudia Borim 
da 

2007 

D37* Trabalho de projetos no processo de ensinar e aprender 
estatística na universidade. 

Campos, Sandra 
Gonçalves Vilas Boas 

2007 

D38 A Educação Estatística na Formação do professor de 
Matemática. 

Costa, Adriana  2007 

D41 Diagnóstico da qualidade do ensino-aprendizagem e 
satisfação dos alunos nas disciplinas de estatística da 
UFSM. 

Zanella, Andreia 2008 
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T13 Os Saberes Docentes Do Professor Universitário Do Curso 
Introdutório de Estatística Expressos no Discurso dos 
Formadores. 

Malara, Maria 
Bernadete da Silva  

2008 

Quadro 9 - Formação inicial e continuada de professores de Matemática 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 O resumo das pesquisas D2*, D37* figura na categoria sobre o Processo de 

ensino e aprendizagem da estatística. 

 A seguir apresentaremos os resumos das pesquisas apontadas nesta 

categoria, e que não foram identificadas na categoria anterior. 

    

Norival (2002)  investigou as atitudes dos alunos de uma instituição particular de um 

curso de pedagogia em relação à estatística, avaliou também o desempenho dos 

alunos na referida disciplina e verificou como a utilização do computador por estes 

alunos atua na compreensão deste assunto. Para a coleta de dados o autor se 

utilizou de um questionário e uma prova de matemática e uma escala de atitudes10. 

Segundo o pesquisador, o resultado de seu trabalho evidenciou a carência dos 

conhecimentos dos alunos quando ingressaram nesta instituição.  

 

Santos (2003),  com o objetivo de responder a questão de pesquisa “como se dá o 

processo de formação e desenvolvimento de conceitos matemáticos referentes ao 

bloco de conteúdos ‘Tratamento da Informação’, por parte do professor, com auxílio 

do ambiente computacional?”, investigou qual a influência que um ambiente 

informatizado exerce no processo de formação dos conhecimentos elementares de 

estatística. Para a realização da pesquisa, Santos (2003) realizou um estudo de 

caso, selecionando uma professora da rede pública do estado de São Paulo em que 

aplicou testes e também realizou entrevistas antes e depois da intervenção. Diante 

dos resultados aferidos, a pesquisadora concluiu que, mediante a utilização de 

                                            
10 De acordo com Morales (1979), as escalas são na realidade questionários mais estruturados e 
que, portanto, facilitam a análise e interpretação das respostas. Existem muitos tipos de escalas de 
atitudes. As mais utilizadas são a de Thurstone e a de Lickert. Têm sobre os questionários a 
vantagem de que facilitam de algum modo “quantificar” os resultados e facilitam a análise posterior. 
Além disso, as respostas ficam melhor graduadas.   
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ambientes computacionais, houve um avanço dos conhecimentos matemáticos da 

professora e uma desenvoltura mais segura para a realização de atividades sobre 

estatística aos seus alunos.   

 

Cunha (2003)  teve como objetivo compreender como as dinâmicas pedagógicas 

podem auxiliar no entendimento das representações estatísticas. A autora realizou 

uma discussão em torno dos conteúdos estatísticos, mais precisamente das 

representações gráficas, partindo de experiências pessoais de professores que 

atuavam nas séries iniciais do ensino fundamental, com o intuito de contribuir para a 

compreensão desses conteúdos pelos professores. Para a realização deste 

trabalho, Cunha (2003) utilizou como referencial a teoria das representações de 

Raymond Duval. A autora conclui que é muito proveitoso promover e estimular 

trabalhos que possibilitem a reflexão sobre a ação docente em torno de atividades 

que envolvam as representações gráficas estatística, tendo o professor como 

protagonista das dinâmicas propostas. 

 

Oliveira (2003)  procurou mostrar com seu trabalho como a parceria, entre um 

pesquisador e duas professoras, pode beneficiar a mobilização de saberes 

necessários para o trabalho docente. Oliveira (2003) realizou um trabalho de campo 

com o objetivo de realizar estudos relativos à probabilidade e estatística. O resumo 

do autor não fornece os resultados da pesquisas e outras informações necessárias à 

compreensão de sua pesquisa.  

 

Herebia (2003 ) tinha como objetivo abordar as características da formação inicial e 

continuada dos professores da Universidade Católica Dom Bosco com relação à 

disciplina de estatística. De acordo com Herebia (2003), seu trabalho mostrou que, 

com relação à formação específica dos docentes para a prática de ensino em 

estatística, é sugestiva uma valorização profissional efetiva. Esse trabalho, segundo 

o autor, se insere em uma linha de pesquisa e estudos mais voltados para políticas 

públicas de educação e a organização e gestão da escola nos vários níveis de 

ensino e a formação de professor.  
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Costa (2004)  se propôs a responder a seguinte questão de pesquisa: Quais são os 

fatores significativos de um processo de formação de professores, na perspectiva da 

mediação da aprendizagem, ao utilizar o computador para a construção de práticas 

pedagógicas de Matemática? A pesquisadora relata que utilizou como metodologia 

de investigação a pesquisa qualitativa de cunho co-generativo, sobre grupos 

colaborativos. Costa (2004) no próprio ambiente escolar analisou um processo de 

formação com educadores das séries iniciais do ensino fundamental. O estudo foi 

centrado nas noções básicas de Estatística para o tratamento e a análise de 

informações, utilizando-se o software de banco de dados Tabletop. A autora concluiu 

que os fatores que contribuíram para que o processo de aprendizagem dos 

professores fosse significativo foram: a formação ser desenvolvida na própria escola 

e adaptadas para suas especificidades, a duração e periodicidade da formação, a 

parceria entre a universidade e a escola, a utilização da informática integrada a 

outros recursos em todas as etapas do projeto de formação, a constituição do grupo 

colaborativo, e a participação ativa de todos os envolvidos no processo.   

 

Gonçalvez (2005) , com o objetivo de discutir as noções de estocástica no ensino 

fundamental, formulou e investigou a seguinte questão: “Quais construções e 

processos são identificados na práxis de professoras que ensinam Matemática no 

Ensino Fundamental em relação ao ensino de noções estocásticas na escola?”.  Sua 

metodologia de pesquisa se constituiu de duas fases. Primeiro ele acompanhou a 

rotina de trabalho de uma professora de uma escola pública que leciona na 4ª série 

do ensino fundamental, com o objetivo de conhecer a realidade da professora e de 

sua prática de ensino com relação ao ensino de estatística. No segundo momento 

de sua pesquisa, ele desenvolveu um curso de extensão para professores de 

matemática do ensino fundamental para discutir o ensino das noções de estocástica, 

com o intuito de perceber como os professores mobilizam seus conhecimentos 

diante desse conteúdo. A conclusão do autor foi que sua pesquisa contribuiu como 

espaço de formação continuada com a participação ativa dos professores, refletindo 

em uma prática mais crítica no ensino de noções de estocástica.  
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Moura (2005)  relata que desenvolveu um trabalho iniciando pela história do risco-

gênese do pensamento estatístico com o objetivo de investigar e analisar os 

conteúdos as noções conceituais, os procedimentos metodológicos e didáticos dos 

programas trabalhados pelos professores de Estatística da Universidade Católica 

Goiás. Moura (2005) recorreu a um estudo de caso para realização do seu trabalho. 

Segundo o autor, sua atividade não tinha como propósito romper com os 

paradigmas da estatística clássica, nem a imersão total à estatística Bayesiana, mas 

um conhecimento, a ponto de se manejar situações reais em um ou outro destes 

enfoques, considerando como necessário a aprendizagem significativa por parte do 

aluno.  

 

Santos (2005)  teve como finalidade contribuir para o entendimento de como se dá o 

processo de incorporação de temas ligados à combinatória, probabilidade e 

estatística na Educação Básica e as relações dessa inovação curricular com o 

processo de formação continuada de professores. Para a realização desta pesquisa, 

o autor buscou uma triangulação de métodos. Ele observou um curso de formação, 

e entrevistou quatro professores participantes desse curso e, posteriormente, 

observando as aulas desses professores. Sua pesquisa revelou o despreparo dos 

professores com relação ao conteúdo estatística e a falta de conhecimento desses 

professores com relação às orientações dos PCN no que se refere ao ensino de 

combinatória, probabilidade e estatística. Segundo o autor, com seu trabalho, em 

relação ao curso de formação continuada, também foi possível constatar uma falta 

de discussão mais aprofundada na questão da prática de ensino desses conteúdos. 

 

Biajone (2006)  analisou as potencialidades e possibilidades didático-pedagógicas 

da abordagem do trabalho de projetos na formação estatística do Pedagogo. Os 

dados constituintes à sua pesquisa foram levantados a partir do diário de campo do 

pesquisador, dos trinta e um diários dos alunos do curso de Pedagogia de uma 

faculdade particular do interior do estado de São Paulo, das tarefas realizadas pelos 

grupos, das entrevistas semiestruturadas e dos registros em áudio e vídeo. Biajone 

(2006) relata que os resultados de sua pesquisa indicam que o trabalho com 
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projetos propicia um ensino e uma aprendizagem dos conteúdos da estatística mais 

adequados às suas necessidades formativas. 

 

Ara (2006)  enumera três objetivos em seu trabalho. O primeiro seria explicitar uma 

concepção da realidade em que o equilíbrio determinístico/aleatório seja restaurado. 

O segundo objetivo é repensar o ensino da Probabilidade e da Estatística nos 

diversos níveis, tendo em vista tal equilíbrio. E o terceiro é propor uma nova 

organização da disciplina Estatística nos cursos de graduação em Engenharia. O 

pesquisador buscou no pensamento filosófico e na evolução da ideias da ciência 

física as razões que explicam a concepção predominante sobre os aspectos 

determinísticos e aleatórios dos fenômenos naturais. Seu trabalho apresenta 

algumas reflexões sobre os conceitos de probabilidade e estatística e de como 

esses conhecimentos afetam a compreensão da realidade. A partir de suas 

constatações, sugere que o processo ensino-aprendizagem seja organizado 

partindo-se de exemplos contextualizados nas áreas de interesses dos alunos, 

valorizando os trabalhos em grupos com a utilização de programas de computador. 

O autor acredita que ao promover o equilíbrio entre as técnicas e os significados dos 

conceitos, restaurando-se o equilíbrio entre os aspectos determinísticos e aleatórios 

da realidade, é possível motivar o aluno para a aprendizagem da Estatística. 

  

Costa (2007) , procurando responder a duas indagações por ela formuladas; “Como 

os professores da escola básica percebem a inserção da Educação Estatística nos 

currículos escolares?” e “Como os professores formadores percebem o ensino de 

Estocástica na formação do futuro professor de Matemática?” elegeu três objetivos 

de seu trabalho: (1) analisar as percepções dos professores da escola básica sobre 

a inserção da Educação Estatística no currículo; (2) analisar alguns indícios de 

inserção da Educação Estatística na sala de aula da educação básica; (3) identificar 

as percepções dos professores formadores sobre a inclusão da Estocástica nos 

currículos escolares e como estes vêm abordando seus conteúdos na formação de 

futuros professores. Para a coleta dos dados a pesquisadora aplicou um 

questionário a 30 professores da educação básica e com o retorno desses 

questionários, a partir de sua análise, constatou que os professores tinham uma 
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carência formativa com relação ao conteúdo tratamento de dados. Com essas 

informações levantadas, o trabalho foi redirecionado aos professores formadores 

que, a partir de entrevistas, eram questionados sobre o posicionamento profissional 

em relação a essa realidade. No desenvolvimento do trabalho a pesquisadora 

discute a presença do conteúdo de estocástica no currículo da escola básica, 

formação dos professores que atuam nesse nível de escolaridade e como eles 

trabalham com esse conteúdo em sala de aula, o perfil dos professores formadores 

e as considerações sobre o ensino desse conteúdo na formação de professores. A 

autora concluiu que os professores das séries iniciais mesmo com uma formação 

não adequada buscam formas de inserir o ensino da estocástica em aulas. Por outro 

lado, os professores formadores reconhecem existir essa lacuna na formação 

docente, mas destacam também a pouca flexibilidade nas atuais ementas dos 

cursos de licenciatura e sinalizam para a necessidade de sua reformulação, de 

forma a atender às necessidades da formação do pensamento estatístico nos 

futuros professores 

 

 

Zanella (2008)  direcionou seu trabalho com o objetivo de avaliar a satisfação dos 

alunos com relação à disciplina de estatística oferecida pelo Departamento de 

Estatística da Universidade Federal de Santa Maria, quanto à atuação do professor, 

à infraestrutura oferecida à disciplina Estatística e o grau e importância que os 

alunos atribuem a esses aspectos. Segundo a autora, para o desenvolvimento de 

seu trabalho ela realizou uma pesquisa bibliográfica e de campo com abordagem 

qualiquantitativa. A coleta de dados foi realizada com a utilização de um questionário 

fechado, baseado na escala Likert. Para a análise de dados ela recorreu à 

ferramenta da análise multivariada. A pesquisadora inicialmente apresentou os 

resultados sobre o grau de satisfação em relação ao trabalho do professor, à infra-

estrutura e à disciplina, comparando esses resultados com os diversos cursos que 

possuem a disciplina estatística em seu programa curricular. Na segunda etapa, ela 

analisou os resultados sobre a avaliação e o grau de importância que foi atribuído 

pelos alunos as tais variáveis. Segundo a conclusão da pesquisadora, pôde-se notar 

um bom grau de importância atribuído a tais variáveis por todos os grupos dos 

cursos. 
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Malara (2008)  aponta que o objetivo de seu trabalho foi observar, compreender e 

caracterizar os saberes/conhecimentos que os professores formadores acreditam 

ser necessários para a prática pedagógica dos professores que ministram um curso 

Introdutório de Estatística, visando uma aprendizagem focada no desenvolvimento 

do pensamento estatístico. Segundo a autora, sua investigação se insere no 

contexto de uma pesquisa qualitativa, sendo que os sujeitos de sua pesquisa foram 

quatro professores formadores com características pré-selecionadas que estivessem 

alinhadas para esta pesquisa. Malara (2008) relata que sua coleta de dados se 

constitui de entrevistas semiestruturadas, de contatos via correio eletrônico e de 

consulta a materiais produzidos pelos entrevistados.  A título de conclusão, a autora 

revela que o discurso dos professores entrevistados evidencia diferentes tipos de 

saberes: derivados da experiência como aluno; derivados das concepções sobre a 

função do professor universitário, das concepções sobre aprendizagem, 

relacionados com o conhecimento do conteúdo específico, relacionados à 

mobilização para o conhecimento, referentes à postura pessoal do professor–

educador, relativos aos fatores que interferem na prática docente e saberes relativos 

às dificuldades do aluno.  

 

 

4.1.3 Prática docente, crenças/ concepções e saberes práticos 

 

 

 Segundo Fiorentini e Lorenzato (2006), até meados da década de 1970 as 

pesquisas em Educação Matemática priorizavam mais a aprendizagem do que o 

processo de ensino ou a prática docente. Esse quadro começou a mudar quando 

começaram a surgir, com muito mais frequência, trabalhos sobre o processo de 

ensino em que a preocupação maior se assentava nos efeitos que os diferentes 

métodos ou materiais tinham sobre a aprendizagem dos alunos.  Ainda de acordo 

com esses autores, a partir da década de 1980, os pesquisadores começaram a ser 

preocupar com as questões que relacionavam a crença e a concepção dos 

professores com a compreensão dos alunos em aspectos específicos da 

matemática.   
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Há uma relação mais estreita entre este eixo temático e o eixo sobre a 

formação inicial e continuada dos professores de matemática. Estes eixos temáticos 

se intercomunicam de modo mais direto, não sendo possível divisar os limites em 

cada um. Consideramos que as pesquisas que figuram neste eixo temático, embora 

tenham como sujeitos de pesquisa alunos do curso de graduação, o foco é a 

investigação sobre a prática e concepções dos docentes com relação ao ensino da 

estatística e da probabilidade. 

Em nosso levantamento identificamos 14 trabalhos, sendo 10 dissertações 4 

teses, que se enquadram nesse eixo temático.  
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Nº Pesquisa/Título Autor Ano 

D1 Atitudes em relação à estatística: um estudo com alunos de 
graduação. 

Silva, Cláudia Borim Da 2000 

T1 Implicações das atitudes e das habilidades matemáticas na 
aprendizagem dos conceitos de estatística. 

Vendramini, Claudette 
Maria Medeiros 

2000 

D3 Uma abordagem histórica de alguns conceitos e tópicos de 
estatística e probabilidade" 

Pessanha, Solange 
Mara Santos  

2001 

D6 A Estatística no Ensino Médio no Município de Passo Fundo Tortato, Adilson 2002 

D8 Professores e alunos construindo saberes e significados em 
um projeto de estatística para 6a série: estudo de duas 
experiências em escolas pública e particular. 

Megid, Maria 
Auxiliadora Bueno 
Andrade 

2002 

T5 A relação ente a habilidade viso-pictórica e o domínio de 
conceitos estatísticos na leitura de gráficos 

Cazorla, Irene 
Mauricio 

2003 

D9 Uma proposta metodológica para o ensino de estatística nas 
escolas técnicas adequada as necessidades organizacionais 

Jung, Maria Eliani de 
Oliveira  

2003 

T6 O conhecimento profissional dos professores e suas relações 
com estatística e probabilidade na educação infantil. 

Lopes, Celi Aparecida 
Espasandin 

2003 

D15 Concepções de professores e o ensino de probabilidade na 
escola básica. 

Gonçalves, Mauro 
César 

2004 

D17 Uma abordagem sobre as atitudes e as idéias de 
licenciandos em relação à estatística. 

Ribeiro, Vera Maria Da 
Silva 

2004 

D21 A educação estatística no ensino fundamental: discussões 
sobre a práxis de professoras que ensinam matemática no 
interior de Goiás. 

Gonçalves, Harryson 
Júnio Lessa 

2005 

D31 Um Estudo sobre o Pensamento Estatístico: Componentes e 
Habilidades. 

Morais, Tula Maria 
Rocha 

2006 

D33 As Concepções dos Professores de Matemática do Ensino 
Fundamental e Médio da 16ª CRE em relação ao ensino de 
estatística. 

Marquez, Giovana 
Dalmás  

2006 

T13

* 

Os Saberes Docentes Do Professor Universitário Do Curso 
Introdutório de Estatística Expressos no Discurso dos 
Formadores. 

Malara, Maria 
Bernadete da Silva  

2008 

Quadro 10 - Prática docente, crenças/concepções e saberes práticos 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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 A seguir apresentaremos uma descrição sumária dos trabalhos que figuram 

neste eixo temático. O trabalho T*13 foi relacionado no eixo temático sobre a 

formação de professores. 

 

 

Silva (2000)  investigou quais as atitudes em relação à Estatística. A pesquisadora 

aplicou um questionário com duas escalas de atitudes. Segundo a autora, os alunos 

que apresentaram atitudes mais negativas foram os alunos dos cursos da área de 

Ciências Humanas e que também apresentaram críticas a essa disciplina. Os alunos 

que apresentaram atitudes mais positivas foram os que consideraram a estatística 

importante. As variáveis mais significativas na determinação das atitudes em relação 

à estatística foram respectivamente as atitudes em relação à matemática, com isso, 

a autora conclui que o ensino da matemática deve merecer uma atenção, pois esta 

disciplina interfere nas atitudes positivas em relação à estatística. 

 

Vendramini (2000)  teve como objetivo verificar as relações entre as atitudes em 

relação à estatística, as habilidades matemáticas e a aprendizagem dos conceitos 

estatísticos. A pesquisadora se utilizou de um questionário informativo, uma escala 

de atitudes em relação à estatística, uma prova de estatística e uma prova de 

problemas matemáticos. Os resultados de sua pesquisa revelaram que poucos 

sujeitos conseguiram identificar características do conceito de estatística.  A autora 

constatou que quanto mais positivas eram as atitudes dos sujeitos em relação à 

estatística e quanto melhor o desempenho na solução de problemas matemáticos, 

melhor era o desempenho desses sujeitos em estatística.  

 

Pessanha (2001)  teve como propósito estudar alguns conceitos de Estatística e 

Probabilidade, dividindo o desenvolvimento desses tópicos na história da estatística 

em três fases. A autora conta que no estudo que compreende a primeira fase 

considerou o período da Antiguidade, o início da era Cristã, a Idade Média até o 

início do século XVll. A segunda compreendeu o período do início do século XVll 

indo até os meados do século XlX. A terceira fase inicia no ano de 1853 com o 

primeiro congresso internacional de estatística até os dias atuais. Em cada uma 
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dessas fases a autora discorre sobre os principais acontecimentos que se 

relacionam com o estudo da probabilidade e estatística e as contribuições dos 

matemáticos que participaram desses desenvolvimentos. Além desta parte histórica, 

a autora apresenta alguns conceitos sobre estatística e suas aplicações nas áreas 

sociais e, finalizando seu trabalho, apresenta algumas tendências educacionais e 

esforços para estender o ensino de estatística para o ensino médio e fundamental. 

 

Tortato (2001) realizou um estudo com o objetivo verificar como estava sendo 

ministrada a disciplina de Estatística no ensino médio no município de Passo Fundo. 

O autor conta que partiu de um levantamento a fim de conhecer em quais as escolas 

a disciplina estatística fazia parte do currículo. A partir desse levantamento, Tortato 

(2001) realizou entrevistas com os professores que lecionavam estatística nessas 

escolas procurando conhecer a metodologia de ensino de cada professor. Segundo 

o autor, os professores dessas escolas ministram as aulas de forma expositiva e 

quando fazem utilizam o computador é somente para resolver exercícios que 

envolvem gráficos e tabelas. Com sua pesquisa Tortato (2001) constatou que alguns 

professores se utilizam de exemplos concretos da vida real em seus exercícios e 

que isso desperta maior interesse de alguns alunos nesta disciplina. 

 

Megid (2002)  com seu estudo procurou investigar a construção dos saberes 

docentes e discentes em um projeto de ensino de Estatística com turmas de 6ª série, 

a partir da seguinte questão orientadora: Como professores e alunos de 6ª série de 

escolas pública e privada constroem conhecimentos em um projeto de Estatística? 

Inicialmente, o autor apresenta um estudo sobre múltiplos aspectos do ensino de 

Estatística, Educação e Educação Matemática. As atividades foram realizadas com 

duas turmas de 6ª série, sendo uma de escola da rede Pública e a outra da rede 

Privada. Foram analisadas duas categorias: o processo de produção e elaboração 

dos conhecimentos pelos alunos e o processo de produção de conhecimentos 

pedagógicos e profissionais pela professora.  
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Cazorla (2002) relata que sua pesquisa procurou investigar os fatores que 

interferem na leitura de gráficos estatísticos, a luz da teoria de habilidades 

matemáticas de Krutetskii e da teoria de compreensão gráfica de Pinker. Os sujeitos 

de sua pesquisa foram 814 estudantes universitários que estavam cursando 

disciplinas de Estatística. Foram utilizados seis instrumentos: um questionário, duas 

escalas de atitudes (Matemática e Estatística), uma prova de matemática, de uma 

estatística e uma de aptidão verbal. Os resultados de sua pesquisa apontam que 

sucesso na leitura de gráficos depende do domínio do conceito estatístico, do 

background gráfico, da habilidade viso-pictórica e do gênero e que os homens 

apresentaram atitudes mais positivas e pontuações mais altas nas provas cognitivas, 

com exceção da prova verbal. O papel da instrução mostrou-se relevante no 

desenvolvimento do conceito de média e da leitura de gráficos. 

 

Jung (2003)  afirma que o propósito de sua pesquisa foi realizar uma análise das 

ferramentas estatísticas abordadas nas escolas técnicas e do seu uso nas 

organizações certificadas por normas da série ISO 9000.  Segundo a autora, sua 

pesquisa foi realizada junto às organizações certificadas por normas da série ISO 

9000, com o intuito de verificar a utilização de ferramentas estatísticas nos 

processos de produção e serviços. Jung (2003) conta que fez um levantamento, nas 

escolas técnicas, da ocorrência da disciplina de estatística inserida em outras 

disciplinas e os componentes curriculares trabalhados. Com os dados coletados a 

pesquisadora realizou um estudo comparativo entre o que as escolas trabalham e o 

que as organizações necessitam em termos de ferramentas estatísticas. Jung (2003) 

concluiu que, com os dados coletados, tabulados e analisados e com a bibliografia 

consultada, é possível apresentar uma proposta metodológica que poderá ser 

utilizada pelas escolas na organização de seus currículos de ensino de estatística os 

quais serão mais adequados às organizações. 

 

Lopes (2003)  aponta que sua pesquisa teve como objetivo responder a seguinte 

questão: A que contribuições o estudo, a vivência e a reflexão sobre conceitos de 

Estatística e probabilidade podem trazer pra o desenvolvimento profissional e a 

prática pedagógica de um grupo de professoras da Educação Estatística? Lopes 
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realizou uma pesquisa qualitativa e interpretativa baseada em um estudo de caso. 

Para garantir um controle sobre a análise de dados a autora utilizou as estratégias 

da triangulação, considerando entrevistas, registros audiovisuais dos encontros e 

relatórios produzidos pelas educadoras participantes. A autora relata que também 

utilizou a triangulação de agentes, considerando professoras, coordenadoras e 

investigadora. Lopes (2003) afirma que os resultados apresentam o processo de 

reflexão epistemológica de um grupo de educadoras sobre a estocástica, denotando 

a elaboração de um trabalho colaborativo. O conhecimento profissional foi além do 

desafio de aquisição de conceitos relacionados à temática, promovendo o 

desenvolvimento profissional das educadoras que elaboram e desenvolveram 

atividades de ensino, as quais oportunizaram as crianças vivências envolvendo o 

pensamento aleatório e discussões sobre problemas de raciocínio combinatório e 

investigações abordando o pensamento estatístico. 

 

Gonçalves (2004)  identificou as concepções de professores de Matemática em 

exercício no Ensino Fundamental sobre Probabilidade e verificou se há relação entre 

estas e as diferentes tendências do Ensino de Probabilidade nas décadas de 1970, 

1980 e 1990. O autor realizou análises de livros das décadas mencionadas 

procurando identificar as principais correntes quanto ao ensino da probabilidade. 

Recorreu a uma amostra composta por vinte professores que responderam a um 

questionário constituído de duas partes. A primeira parte tinha como objetivo obter 

informações do perfil de cada docente e a segunda parte relacionava-se ás 

concepções dos professores com respeito à estatística. O autor concluiu, a partir das 

análises das informações, que há indícios de que a prática docente influencia na 

mudança de concepções, pois, na amostra, professores que obtiveram sua 

formação básica no mesmo período e atuam em séries ou níveis distintos possuem 

concepções, também, distintas. 

 

Ribeiro (2004)  verificou quais eram as atitudes e as ideias de setenta e quatro 

licenciandos de uma instituição privada do interior do estado do Espírito Santo, com 

relação aos conteúdos de estatística. Para a coleta de dado a pesquisadora utilizou 

dois instrumentos, um questionário com questões abertas e fechadas, acerca de 
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dados pessoais do entrevistado e suas concepções em relação à estatística, e uma 

escala de atitudes em relação à estatística. Segundo Ribeiro (2004), a análise dos 

dados revelou atitudes positivas em relação à Estatística, porém quando ela foi 

relacionada com termos afetivos negativos, termos vagos e conceitos matemáticos, 

a atitude tendeu a ser mais negativa. Com relação aos conceitos sobre estatística o 

autor afirma que os sujeitos de sua pesquisa não têm uma ideia elaborada e 

organizada. A autora observa que as contribuições de sua pesquisa estão na difusão 

da Educação Estatística, sobretudo no Brasil, no desenvolvimento de atitudes 

favoráveis e ideias coerentes em relação à Estatística em futuros professores que 

irão atuar no ensino Fundamental e Médio. 

 

Morais (2006)  teve como objetivo investigar as concepções de professores do 

Ensino Fundamental sobre o Pensamento Estatístico. Afirma que, sob o referencial 

dos componentes do Pensamento de Gal (2002), dos níveis de letramento 

estatístico de Shamos (1995) e das dimensões do modelo Problema, Plano, Dados, 

Análise e Conclusão (PPDAC) de Wild e Pffannkuch (1999), realizou uma 

investigação por meio de um instrumento diagnóstico e da análise de livros didáticos 

de Matemática. A autora relata que iniciou seu trabalho com o estudo do 

Pensamento Estatístico, relacionando as definições a ele atribuídas, e os 

componentes e habilidades, necessários ao letramento estatístico. A partir deste 

momento, a autora revela que analisou duas coleções de livros sob a ótica da 

Organização Praxeólogica de Chevallard11 (1996), com o intuito de identificar as 

tarefas, técnicas e discursos teórico-tecnológicos por eles privilegiados. A 

pesquisadora expõe que, pelo estudo dos livros didáticos, foi possível identificar no 

ensino atual a abordagem tecnicista da Estatística no ensino fundamental. A autora 

relata que aplicou um questionário para vinte professores com o intuito de investigar 

a concepção dos professores e a influência do livro didático em sua prática docente. 

Analisou os resultados com o auxílio do software Classificação Hierárquica, 

Implicativa e Coesitiva (C.H.I.C.). De acordo com a sua análise inferiu que os alunos 

mobilizam habilidades estatísticas propícias ao letramento no nível cultural, ao invés 

                                            
11 De acordo com Almouloud (2007), um conjunto de técnicas, de tecnologias e de teorias 
organizadas para um tipo de tarefa forma uma organização praxeológica (ou praxeologia) pontual. 
Segundo o autor, a palavra praxeologia é formada por dois termos gregos, práxis e logos, que 
significam respectivamente, prática e razão. (ALMOULOUD, 2007, p.117). 
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do funcional que, de acordo com a pesquisadora, seriam adequados a esse 

segmento escolar. A pesquisadora atribui esse comportamento à influência do livro 

didático, que, de acordo com sua visão, favorece uma visão tecnicista da Estatística, 

priorizando o uso de registros tabulares e gráficos, além da interpretação algorítmica 

do conceito de média aritmética. 

 

Marquez (2006)  escreve que sua pesquisa teve como objetivo investigar as 

concepções dos professores de Matemática do Ensino Fundamental e do Ensino 

Médio da 16ª Coordenadoria Regional de Educação, com relação ao ensino de 

Estatística. A autora explica que, para realizar sua pesquisa, o seu trabalho se 

constituiu de três etapas distintas. Na primeira etapa ela realizou um estudo 

bibliográfico a respeito do currículo. Na segunda buscou dados sobre os conteúdos 

de matemática em relação ao ensino da estatística. E a terceira etapa do seu 

trabalho se caracterizou por uma investigação acerca da concepção dos professores 

em relação ao estudo da Estatística no ensino fundamental e médio, a importância 

dada pelos professores ao ensino da Estatística e a visão dos professores sobre 

quais são os objetivos do ensino da estatística.  De acordo com os resultados de sua 

investigação, Marquez (2006) apurou que, embora, menos de 50% dos programas 

do ensino fundamental e médio abordem o conteúdo estatística, ainda assim a 

maioria dos professores desta séries concebem este assunto com o importante. 

 

 

4.1.4 A utilização das TICs na Educação Estatística 

   

 

 De acordo com Fiorentini e Lorenzato (2006), com o surgimento de novas 

tecnologias e a tentativa de incorporá-los à educação, surge, então, na década de 

90, uma nova terminologia no meio educacional, as TICs. As TICs resultam da fusão 

entre as tecnologias da informação e da comunicação. Embora ela se refira ao 

conjunto constituído por todos os meios eletrônicos e digitais como o rádio, a 

televisão, telefones, é com o computador, que atualmente verificamos uma 

participação mais ativa das TICs na educação. Em muitas escolas do país a 

utilização de computadores auxiliando o ensino já é uma realidade. Embora ainda 
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estejamos distantes de uma situação ideal, já é possível discutir propostas de ensino 

que utilizem esse recurso. O ensino da estatística teve um ganho qualitativo com o 

uso desse recurso. As planilhas eletrônicas encurtaram os penosos trabalhos de 

organização e tabulação dos dados com isso facilitando o trabalho com a análise 

dos dados. Os softwares criados especialmente para o trabalho com estatística 

possibilitaram fazer investigações que antes eram inconcebíveis em um ambiente 

escolar com propósitos mais modestos. 

 Atualmente a utilização das TICs no ensino é amplamente defendida e 

recomendada, o que acarreta em discussões acerca de seu potencial e de suas 

limitações.    

 Apesar de todas essas considerações, uma certa cautela é necessária ao 

pensar na utilização das TICs em sala de aula. Fiorentini e Lorenzato (2006, p.46) 

apontam que pouco se sabe sobre os impactos das TICs em sala de aula no que diz 

respeito às crenças, às habilidades, às concepções, às reações; dos professores, 

alunos e pais.  

  Com relação especificamente à pratica dos professores, autores como Ponte 

e Serrazina (1998, p.10) avaliam que:  

 
Os professores têm atitudes muito diversas em relação às novas 
tecnologias. Alguns olham-nas com desconfiança, procurando adiar o mais 
possível o momento do encontro indesejado. Outros, assumem-se como 
utilizadores na sua vida diária, mas não sabem muito bem como as usar na 
sua prática profissional. Outros ainda, procuram integrá-las no seu processo 
de ensino usual, sem contudo alterar de modo significativo as suas práticas.  

 

 Essas questões levantadas por esses autores revelam que o campo de 

pesquisas sobre a utilização das TICs suscita muitas possibilidades temáticas de 

investigações.  

 No caso específico do nosso trabalho procuramos identificar os trabalhos em 

que a questão de pesquisa relacionava a utilização das TICs no ensino da estatística 

e da probabilidade e as implicações dessa associação na prática escolar. 

 Nosso levantamento revelou 9 dissertações e 2 teses abordando as questões 

das TICs na Educação Estatística. Em nossa categorização, conforme o nosso 

entendimento, o eixo temático sobre as TICs na Educação Estatística e o eixo sobre 

o Processo de Ensino e Aprendizagem de Estatística e da Probabilidade são os dois 
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eixos que mais apresentam intersecções. De certa forma podemos entender que 

esses eixos guardam relações de complementaridade considerando que no 

Processo de Ensino e Aprendizagem de Estatística e da Probabilidade as TICs 

atuam como um instrumento facilitador no processo de ensino e aprendizagem.  O 

ensino e aprendizagem da Estatística e da Probabilidade tiveram um ganho 

qualitativo com a utilização das TICs nesse processo. Em nosso levantamento 

encontramos pesquisas que exploram a relação entre o ensino-aprendizagem da 

estatística com o uso das TICs. 
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Nº Pesquisa/Título Autor Ano 

D4* Ambiente colaborativo para ensino de estatística com o 
sestat. 

Noal, Renato 
Bica  

2002 

T4* Atitudes dos alunos do curso de pedagogia com relação à 
disciplina de estatística no laboratório de informática. 

Gonçalez, Norival  2002 

D10* A formação do professor não especialista em conceitos 
elementares do bloco tratamento da informação: um 
estudo de caso no ambiente computacional. 

Santos, Sandra 
da Silva  

2003 

T9* Formação de professores para o ensino da matemática 
com a informática integrada a prática pedagógica: 
exploração e análise de dados em bancos computacionais 

Costa, Nielce 
Meneguelo Lobo 
da  

2004 

D13* Planejamento de uma ferramenta computacional de 
ensino-aprendizagem de análise de regressão. 

Rebelo, Raquel 
Andrade  

2004 

D14 Desenvolvimento de um sistema computacional para o 
ensino de Estatística à distância. 

Vilas Boas, 
Francisco Luiz  

2004 

D16* Metodologia de gerenciamento de base de dados para 
ensino-aprendizagem de estatística na web. 

Ricardo, Vilson 
Wronscki  

2004 

D19* Metodologia de ensino aprendizagem de conceitos de 
probabilidade e estatística através de um sistema tutor 
inteligente. 

Pichler, Endineia  2005 

D28* A compreensão da estatística a partir da utilização da 
planilha. 

Toni, Marijane 
Paese de  

2006 

D42 Método para implementação e acompanhamento de 
atividades a distância em disciplinas de Estatística: um 
estudo de caso. 

Mantovani, 
Daielly Melina 
Nassif  

2008 

D44*  Análise exploratória de dados: uma abordagem com 
alunos do ensino médio. 

Vieira, Marcia  2008 

Quadro 11 - Utilização das TICs na Educação Estatística 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 A seguir apresentaremos uma descrição sumária dos resumos das 2 

pesquisas que figuram apenas neste eixo temático. Os trabalhos que foram 

descritos em outras categorias não serão mencionados novamente nesta categoria. 

Os trabalhos D4*, D13*, D16*, D19*, D28* e D44* aparecem no eixo temático sobre 

o processo ensino aprendizagem da Estatística e da Probabilidade. Os trabalhos 

T4*, D10* e T9* figuram no eixo temático sobre Formação Inicial e Continuada de 

Professores. 
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Vilas Boas (2004),  em cada um dos dois capítulos de seu trabalho, define um 

objetivo especifico. No capítulo 1 o pesquisador revela que tem como objetivo 

realizar um ensaio teórico sobre o Ensino à Distância (EAD) apresentando as 

principais características, aplicações, legislações, padrões de qualidade, limitações e 

perspectivas, teóricos da área e as principais técnicas utilizadas no ensino utilizando 

o computador. No capítulo 2 o autor apresenta o software Master Stat que foi 

desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras, e mostra as potencialidades 

deste software no ensino presencial e como uma possibilidade de seu uso no EAD. 

O autor concluiu que o software Master Stat disponibilizado em CD-ROM é uma 

ferramenta adequada para o ensino de Estatística à distância. 

 

Mantovani (2008)  descreve que o objetivo de sua dissertação foi desenvolver um 

método para implementação e acompanhamento de atividades à distância em 

disciplinas de Estatística, por meio de ambientes virtuais de aprendizagem. A 

pesquisadora descreve que seu método inclui recursos como os encontrados em 

ambientes virtuais e que foi aplicado em uma disciplina semipresencial de um curso 

de graduação em Administração. Sua pesquisa se caracteriza metodologicamente 

como uma pesquisa qualitativa e descritiva em que se realizou um estudo de caso. A 

coleta de dados ocorreu a partir de observação participante, entrevistas do tipo focus 

group, relatórios de acessos dos alunos ao ambiente e um survey sobre o perfil da 

turma. A autora acompanhou todo acesso dos alunos ao ambiente virtual e pode 

observar que alguns recursos não foram utilizados conforme estava planejado em 

seu método. Valendo-se de uma análise de regressão, a autora constatou que, 

durante a primeira fase da disciplina, as discussões no fórum e o desempenho nos 

trabalhos práticos influenciaram positivamente o desempenho do aluno na prova. Na 

segunda fase apenas o trabalho prático e fórum influenciou na nota da prova. A 

autora identificou em sua análise quatro grupos de alunos com desempenhos 

excelente, bom, mediano, insatisfatório. Segundo a pesquisadora, os resultados 

indicam que outras variáveis, além das atividades à distância, determinam o 

desempenho do aluno na disciplina. 
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4.1.5 Mudanças curriculares 

 

 

 De acordo com Fiorentini e Lorenzato (2006), nesse tema podem ser 

inseridos todos os trabalhos que têm como preocupação de pesquisa investigar 

quais os fatores que provocam as mudanças curriculares no ensino e quais os 

efeitos que essas mudanças teriam na prática escolar. Segundo os autores, além de 

pressões sociais, econômicas e políticas em relação à formação de novos 

profissionais, há também um interesse muito grande por parte de especialistas e 

acadêmicos em querer transpor para a sala de aula, resultados advindos de suas 

pesquisas. Os autores apontam que podemos creditar outras duas mudanças no 

currículo que seriam a utilização de novas tecnologias e suas aplicações no ensino e 

a outra advinda da própria atitude de professores-pesquisadores que, baseados em 

sua pesquisa-ação, produzem inovações curriculares que julgam necessárias.   

 Considerando essa característica flexível e dinâmica da questão das 

mudanças curriculares, essa categoria poderia englobar outros eixos temáticos 

identificados aqui em nossa pesquisa. Sendo assim, a utilização das TICs poderia 

ser inserida em uma subtemática no eixo das mudanças curriculares.   

Embora esses temas se entrelaçam e estão imbricados de modo mais coeso, 

julgamos que cada pesquisa, em sua particularidade, possa investigar com mais 

profundidade as questões que são próprias de cada uma dessas temáticas. As 

pesquisas que identificamos que se inserem na categoria das mudanças 

curriculares, embora também possam pertencer a outras categorias, são aquelas em 

que o autor, explicitamente, em seu resumo, afirma estar discutindo a questão das 

mudanças curriculares.  

 Levantamos dez dissertações e três teses que se identificam neste eixo 

temático. O quadro 12 apresenta esses trabalhos. 
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Nº Pesquisa/Título Autor Ano 

T2 O ensino de estatística na universidade e a controvérsia 
sobre os fundamentos da inferência 

Cordani, Lisbeth 
Kaiserlian  

2001 

T3 Aspectos relevantes da estatística e a evasão de 
estudantes no curso de graduação em Estatística da UFPR 

Sganzerla, Nelva 
Maria Zibetti  

2001 

D12 Um estudo sobre o conceito de média com alunos do 
ensino médio. 

Stella, Cristiane 
Aparecida  

2003 

T7* Estatística nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental: 
Buscando Caminhos. 

Cunha, Maria 
Carolina Cascino  

2003 

D23* A história do risco-gênese do pensamento estatística e o 
ensino de estatística na universidade. 

Moura, Antonio 
Gonçalves de 

2005 

D24* O tratamento da informação: currículos prescritos, 
formação de professores e implementação na sala de aula. 

Santos, Clemente 
Ramos dos  

2005 

D22 O currículo de matemática no ensino fundamental e a 
estatística: relações e possibilidades. 

Oliveira, Elaine 
Ewert de  

2005 

D26 Estatística e o Ensino Médio: um estudo no município de 
Cachoeira do Sul. 

Souza, Talita de 
Lourdes Rosso de 

2006 

D29 A estatística e a probabilidade nos livros didáticos de 
matemática do ensino médio. 

Oliveira, Paulo 
Iorque Freitas de  

2006 

D32 Evidências de validade de uma escala de autoconceito 
acadêmico em estatística 

Silva, Marjorie 
Cristina Rocha 

2006 

D36 Estatística e Probabilidade: um estudo sobre a inserção 
desses conteúdos no ensino fundamental 

Rotunno, Sandra 
Aparecida Martins  

2007 

D39 O discurso sobre os conceitos probabilísticos para a escola 
básica. 

Goulart, Amari  2007 

D40 Evidências de validade de uma prova de compreensão em 
leitura 

Dias, Anelise Silva 2008 

Quadro 12 - Mudança curricular 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 A seguir descrevermos sucintamente os resumos dos trabalhos que figuram 

neste eixo temático. Sublinhamos que os trabalhos T7*, D23* e D24* já foram 

descritos no eixo temático sobre a Formação Inicial e Continuada dos Professores e, 

portanto, seguindo nosso critério não serão novamente mencionados. 
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Cordani (2001) afirma que o objetivo de sua tese foi discutir a necessidade de 

oferecer as primeiras noções inferenciais na disciplina de estatística e probabilidade 

em um curso universitário e responder a pergunta "qual inferência que deve ser 

ensinada numa disciplina básica de um curso universitário?" Segundo Cordani 

(2001), a disciplina de estatística representa um entrave na vida dos alunos e dos 

professores. Dos alunos porque entram em contato com essa disciplina a partir de 

um ensino que privilegia aspectos mais tecnicistas sem motivação de natureza 

aplicada e do professor porque se depara com alunos com defasagem em relação 

aos conceitos primários de incerteza e variabilidade e com predisposição negativa 

devido ao tabu associado à disciplina. A autora conta que ao longo do seu trabalho 

caracterizou as relações da estatística com: criação científica em geral e 

racionalismo e empirismos em particular; a existência ou não de um método 

científico; objetivismo e o subjetivismo; os paradigmas das escolas Clássicas e 

Bayesiana; aprendizagem e cognição e que foram analisadas e comparadas às 

abordagens inferenciais segundo cada escola. A autora, a partir de seu trabalho, 

sugere que o programa de uma primeira disciplina inclua os aspectos 

epistemológicos ligados à inferência, bem como a apresentação do tópico inferência 

estatística, segundo as duas abordagens: clássica e Bayesiana. 

 

Sganzerla (2001)  conta que sua investigação teve como objetivo fazer um estudo 

sobre a evasão escolar do Curso de Graduação em Estatística da UFPR e com isso 

apontar medidas que levem à redução dessa evasão. A autora relata que iniciou seu 

trabalho fazendo um levantamento sobre os dados que mostram os números dessa 

a evasão escolar. Sganzerla (2001) analisou os dados dos alunos, do Curso de 

Graduação do período entre 1997 e 2000, no que se refere aos escores obtidos nas 

provas do vestibular, ao índice de Rendimento Acadêmico, às questões 

socioeducacionais, que foram respondidas pelos alunos quando se inscreveram no 

vestibular e a situação atual dos alunos (ativo ou evadido) estudou-se o tempo de 

evasão dos alunos. A pesquisadora relata que contrastou o grupo de evadido com o 

grupo de formados.  A autora investigou a influência do desempenho dos alunos nas 

disciplinas de Cálculo com geometria analítica l e Cálculo de Probabilidade l, durante 

o primeiro ano do Curso visando investigar a probabilidade desses alunos virem a se 

formar. Segundo a autora, entre os principais resultados de seu trabalho pode-se 
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citar a constatação do elevado percentual de evasão dos alunos no Cursos de 

Graduação em estatística no período de 1974 a 2000 que apresentou variações 

entre 57% e 87% aproximadamente. A autora a título de conclusão sugere que para 

se evitar a evasão conheça-se a identificação do perfil do aluno que se habilita ao 

Curso de Graduação de Estatística, assim como uma profunda revisão do currículo 

do curso, adequando-o melhor a uma sociedade em contínua mudança. 

 

Stella (2003)  afirma que o objetivo de sua investigação foi identificar as 

interpretações do conceito de média, de alunos do Ensino Médio, que seguem o 

currículo brasileiro. A autora conta que para atingir seu objetivo ela pesquisou as 

características do conceito de média enfatizadas nos currículos de Matemática de 

Ensino Médio e em pesquisas que discutem sobre a aprendizagem desse conteúdo. 

Após ter feito um estudo histórico bibliográfico do conceito de média, a autora 

analisou esse conceito enfatizado em instrumentos de ensino como: PCNs, livros 

didáticos do Ensino Médio e os sistemas de avaliação: Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM) e Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e levou em 

conta também as abordagens relacionadas ao ensino do conceito propostas em 

pesquisas de Educação Matemática. A pesquisadora selecionou algumas questões 

para a realização de entrevistas com os alunos da terceira série do Ensino Médio, de 

tal forma que contemplassem os diferentes elementos do conceito e as diferentes 

abordagens enfatizadas nos instrumentos de ensino e em pesquisas. A 

pesquisadora afirma que os resultados foram positivos quando os problemas 

propostos envolviam média aritmética ponderada e em problemas em que os alunos 

construíam a distribuição dos dados. Por outro lado, a autora observa que os alunos 

apresentam dificuldade para resolver problemas com cálculo de média quando os 

dados são apresentados na forma gráfica. A autora constata que os problemas 

relacionados ao aprendizado de média têm a ver com uma questão estrutural que, 

começando nos documentos oficiais, passando pelos livros didáticos, as formas de 

avaliação até chegar ao aluno. 

 

Cunha (2003)  declara que o objetivo do seu trabalho está em contribuir para a 

compreensão de dinâmicas pedagógicas que possam aprimorar o entendimento das 
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representações estatísticas. O autor se propõe a discutir experiências pessoais de 

professores das séries iniciais do Ensino Fundamental em torno dos conteúdos 

estatísticos, mais especificamente das representações gráficas e contribuir para a 

compreensão dessas representações pelos professores e educando. A 

pesquisadora relata que sua tese A foi delineada com base nos referenciais teóricos 

fornecidos pelos conteúdos da Estatística, pela teoria das representações de 

Raymond Duval, pela Didática da Matemática, por pesquisas feitas na área, bem 

como pela teoria de formação docente baseada em análise de necessidades e nos 

processos de reflexão em e sobre a ação. A autora optou por um estudo de caso 

fazendo uma análise de modo qualitativo confederando os referenciais teóricos 

utilizados. Segundo a pesquisadora, sua conclusão entre outros aspectos é a de que 

é possível e bastante frutífero, promover um trabalho de reflexão em e sobre ação 

docente em torno das representações gráficas estatísticas, admitindo o professor 

como corresponsável de todas as dinâmicas educativas propostas. 

 

Oliveira (2005)  relata que seu trabalho parte da caracterização da Matemática e do 

seu ensino, com o objetivo de esclarecer a organização dos currículos essa área do 

conhecimento. A autora faz uma análise sobre das orientações propostas nos 

documentos oficiais e observa e destaca a recomendação deste documento com 

relação ao estudo dos conteúdos do bloco do Tratamento da Informação já nas 

séries iniciais e partindo de situações de aprendizagem que considerem a realidade 

próxima do aluno. Identificado essas orientações, a pesquisadora aponta que em 

seu trabalho procurou explicitar as relações e as possibilidades do trabalho com 

informações, contidas em tabelas e gráficos estatísticos articulados ao 

conhecimento matemático em sala de aula. A autora expõe também que partir de 

um estudo histórico bibliográfico foi possível desenvolver uma análise critica dos 

fatos da história da Educação relacionados com a Educação Matemática.  

 

Souza  (2006) descreve que sua pesquisa de caráter qualitativo teve como objetivo 

investigar a presença da Estatística nas escolas de Ensino Médio da cidade de 

Cachoeira do Sul. A autora conta que partiu da análise dos currículos das escolas de 

Ensino Médio verificando a presença ou não da estatística no programa, da análise 
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de livros didáticos de matemática; com relação à abordagem desse conteúdo, da 

aplicação de um instrumento de coleta de dados para conhecer a posição dos 

professores com relação ao tratamento a ela dispensado, e a investigação da 

viabilidade da aplicação de um projeto que permitisse ao aluno vivenciar a 

Estatística em seu ambiente. A pesquisadora verificou que a transposição didática 

da Estatística através do desenvolvimento de projetos, pode ser muito importante 

para viabilizar o ensino dessa disciplina, por trazer novas experiências e 

conhecimentos para todos os envolvidos, auxiliando, com isso, num processo 

conjunto de construção do saber. 

 

Oliveira (2006)  realizou sua pesquisa com o objetivo de fazer uma análise 

qualitativa dos conteúdos de Probabilidade e Estatística de uma amostra de livros 

didáticos de Matemática destinados ao Ensino Médio, editados entre 1992 e 2005. 

Segundo o autor, a importância de seu trabalho pode ser atribuída considerando a 

relevância que o livro didático assume no processo pedagógico, quer para o aluno 

que o tem com o material de apoio, quer para o professor que o utiliza como base de 

referência para sua prática de ensino. O autor constata com sua investigação que o 

conteúdo sobre probabilidade e estatística não recebe o devido valor nos livros 

didáticos e que muitas vezes apresentam conceitos equivocados, falta de 

contextualização dos temas e por não considerar a utilização das TICs na resolução 

de problemas. Segundo Oliveira (2006), nesse sentido os livros didáticos 

desconsideram as Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN+). 

 

Silva (2006) teve com o objetivo buscar evidências de validade da Escala de 

Autoconceito Acadêmico em Estatística, além de verificar associações entre 

atitudes, autoconceito e desempenho acadêmico em Estatística. Silva (2006) conta 

que os sujeitos de sua pesquisa foram 510 estudantes do segundo ao décimo 

semestre dos cursos de Administração, Educação Física, Engenharia, Pedagogia e 

Psicologia que ingressaram no período entre 1991 e 2006. Para a realização de sua 

pesquisa a autora aplicou um questionário de identificação, uma escala de 

autoconceito acadêmico em Estatística e uma escala de atitudes em relação à 
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Estatística. Segundo Silva (2006), observou-se uma correlação linear moderada e 

positiva entre autoconceito e desempenho, e uma alta correlação positiva entre 

autoconceito e atitudes. Constataram-se diferenças significativas do autoconceito 

entre cursos, séries e entre aprovados e reprovados em Estatística. A autora 

concluiu com sua pesquisa que o estudo do autoconceito e das atitudes em relação 

à Estatística possa contribuir para a melhoria do ensino e da aprendizagem desta 

disciplina e de outras que necessitem de conceitos estatísticos. 

 

Rotunno (2007)  escreve que procurando responder a questão sobre quais seriam 

os fatores que contribuíram para a escolha do conteúdo do bloco tratamento da 

informação no currículo, surgiu a necessidade de elaborar sua pesquisa. A 

pesquisadora fez um estudo histórico-bibliográfico e recorreu também a 

depoimentos de elaboradores e consultores que participaram das Propostas 

Curriculares Estaduais da década de 80 e dos Parâmetros Curriculares Nacionais na 

década de 90 destes documentos oficiais. A conclusão da autora, a partir do seu 

trabalho, é a de que a inserção desse tema não decorre apenas de uma demanda 

social e do desenvolvimento intelectual dos alunos, mas também de outros fatores, 

tais como: de reorganização do conhecimento escolar; da capacidade cognitiva do 

aluno e de influências políticas e estrangeiras 

 

Goulart (2007)  teve com o objetivo de pesquisa analisar o discurso institucional dos 

conceitos probabilísticos na Escola Básica e verificar se esse discurso 

instrumentaliza o professor para que ele trabalhe com esses conceitos, de forma que 

os alunos aprendam esse conceito de forma significativa. O autor, considerando a 

Organização Praxeológica de Chevallard, fez uma análise dos documentos oficiais. 

PCN, PCN+ e Orientações Curriculares para o Ensino Médio, com o propósito de 

identificar os objetivos, sugestões de conteúdos, métodos de trabalho e critérios de 

avaliação. O autor relata que também analisou das questões referentes à 

probabilidade do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) com o objetivo de 

identificar as tarefas, as técnicas e discursos teórico-metodológicos.  Com sua 

pesquisa o autor concluiu que os documentos oficiais não instrumentalizam o 
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professor e que o ENEM, de certa maneira, é responsável por fornecer elementos 

para essa instrumentalização. 

 

Dias (2008) teve como objetivo verificar as evidências de validade de uma prova de 

compreensão em leitura de um texto com informações estatísticas em estudantes de 

Psicologia. Os sujeitos de sua pesquisa foram 206 estudantes de um curso de 

psicologia e que para coleta de dados se utilizou de um questionário sobre conceitos 

estatísticos, e duas provas de compreensão, uma de um texto geral, e a outra de um 

texto específico que envolve conceitos estatísticos. A autora informa que de acordo 

com os resultados de sua pesquisa houve evidências de validade convergente entre 

os dois instrumentos de compreensão, uma vez que houve correlação significativa 

entre a prova de compreensão de um texto que envolve conceitos estatísticos e a 

prova de compreensão de um texto de leitura geral.  

 

 A seguir apresentaremos um panorama geral que mostra a distribuição dos 

trabalhos de acordo com nossa classificação nos eixos temáticos. 

 

 

4.2 Distribuição dos trabalhos pela temática de pes quisa 

 

 

 Analisamos a seguir qual a participação de cada uma das temáticas na 

produção total desse período para a Educação Estatística. Notamos que cada uma 

dessas temáticas de estudo tem maior ou menor interesse de pesquisa de acordo 

com as necessidades da organização curricular. O processo do ensino 

aprendizagem da Estatística e da Probabilidade por sua relação mais imediata com 

a prática diária de sala de aula nos parece, ser uma preocupação mais latente nessa 

problemática. Nessa categoria temática identificamos dezenove trabalhos, sendo 

dezessete dissertações e duas teses. No eixo temático sobre a formação de 

professores identificamos dez dissertações e sete teses totalizando dezessete 

trabalhos. No eixo temático sobre a Prática docente/ Crença e Concepções e 

saberes práticos identificamos doze trabalhos, sendo nove dissertações e três teses. 
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No eixo sobre a Utilização das TICS relacionamos onze trabalhos divididos em nove 

dissertações e duas teses. No eixo temático sobre as Mudanças Curriculares 

identificamos onze trabalhos, sendo oito dissertações e três teses.  

Como esclarecemos, nessa categorização há trabalhos que figuram em duas 

ou mais categorias, razão pela qual se explica que o número totalizado, somando 

todos os trabalhos das categorias, excede o número de 58 trabalhos que 

encontramos em nosso levantamento.   

   A partir do quadro 13, é possível observar a distribuição dos trabalhos por 

eixos temáticos. Na coluna referente às pesquisas indicamos os trabalhos de acordo 

com a ordem cronológica em que foram publicados.   

Temática Pesquisas Quantidade 

Processo de Ensino e 
aprendizagem da Estatística 
e da Probabilidade 

D2- D4- D5- D7- D13- D16- D18- D19- D20- D25- 

D28- D30- D34- D35- D37- D43- T11- T12- D44- 

D45 

20 

Formação Inicial e 
Continuada de Professores 
de Matemática 

D2*- T4- D10- T7- T8- D11- T9- D*20- D23- D24- 

D27- T10- T*11- D37- D38- D41-  T13 
17 

Prática docente /Crenças e 
Concepções e saberes 
práticos 

D1- T1- D3- D6- D8- T5- D9- T6- D15- D17- D21- 

D31- D33 
13 

Utilização das TICS   
D4*- T4*- D10*- T9*- D13*- D14- D16*- D19*- D28*- 

D42- D44*  
11 

 

Mudanças Curriculares 

T2- T3- D12- T7- D22- D23*-  D24*- D26- D29- 

D32- D36- D39- D40  
14 

Quadro 13 - Distribuição das pesquisas por eixos temáticos 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 O gráfico 4 mostra a distribuição das pesquisas por eixos temáticos, 

apresentando o percentual em cada eixo temático sobre o total de pesquisas. 

Observamos, a partir do gráfico 4, que 26% das pesquisas tiveram como temática de 

investigação o Processo de Ensino Aprendizagem da Estatística e da Probabilidade, 

22% das pesquisas estão relacionadas com a temática sobre a Formação Inicial e 

Continuada de Professores.Observamos que, no período de 2000 a 2008 a maior 
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parte das pesquisas com a preocupação na problemática do ensino da estatística  e 

da probabilidade estavam interessadas no processo do ensino e também com a  

formação inicial dos professores. Essas duas linhas de pesquisas produziram quase 

a metade de todos os trabalhos referente à problemática do ensino da estatística e 

da probabilidade. Os três outros eixos temáticos têm números muito próximos. A 

Prática docente /Crenças e Concepções e Saberes Práticos com 19% dos trabalhos, 

a Utilização das TICS com 15% das pesquisas e o eixo temáticos Mudanças 

Curriculares com 18%.   

Esses números podem ser visualizados a partir da representação do gráfico 

4.  

         

Gráfico 4 - Distribuição das pesquisas por eixos temáticos 
         Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

 Nessa visualização fica mais claro perceber a participação de cada um dos 

eixos temáticos sobre o total da produção de trabalhos. 

É importante ressaltar que os números apresentados no eixo sobre a temática 

da Utilização das TICs consideram apenas os trabalhos que discutem as 
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implicações do uso das tecnologias no ensino. Uma das tendências atuais na 

educação é a utilização das Tics em vários aspectos do ensino. Nove trabalhos que 

fazem investigações sobre recursos no processo de Ensino e Aprendizagem da 

Estatística e da Probabilidade o fazem com a utilização de softwares ou ambientes 

computacionais.   
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CAPÍTULO 5 - ANÁLISE DAS PESQUISAS EM CADA EIXO TEM ÁTICO 

 

 

5.1 Metanálise das pesquisas 

 

 

Ao analisarmos os resumos, identificamos de cada trabalho a abordagem 

adotada, o enfoque teórico, os objetivos e principais resultados. A partir dessa 

identificação e considerando os eixos temáticos, procuramos pontos de 

convergências que revelem características comuns entre os trabalhos, principais 

tendências com relação a este tipo de estudo e o que é novo e emergente neste 

campo de estudo.  

 

Eixo Temático: Processo de ensino e aprendizagem da  Estatística e da 

Probabilidade  

Encontramos trabalhos neste eixo temático que desenvolveram sequências 

de ensino, sequências didáticas e intervenções de ensino com o objetivo de 

introduzir conceitos de probabilidade e estatística. 

  Uma das características que mais se ressalta nas pesquisas que se 

enquadram neste eixo temático é a ênfase dada à utilização de computadores como 

ferramenta no processo de ensino e aprendizagem da estatística e da probabilidade. 

Dos vinte trabalhos identificados neste eixo temático, nove deles, ou seja, 45% 

utilizaram os computadores como recurso para o ensino da estatística. Parte das 

pesquisas com estas características, a partir de sequências de ensino ou 

Engenharias Didáticas, explora o uso de planilhas, softwares específicos de 

estatística, sistemas inteligentes, banco de dados e ambientes informatizados, com 

o objetivo de comparar essa metodologia de ensino com a abordagem que não 

considera o uso destes recursos para o ensino de determinados conteúdos. Dentre 

as conclusões apontadas por essas pesquisas destacamos a recomendação do uso 

dos computadores como facilitador da aprendizagem e como forma de estimular os 

alunos. 
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 Duas pesquisas identificadas neste eixo temático, Ficagna (2005) e Campos 

Vilas Boas (2007), abordaram o ensino da estatística a partir da utilização de 

projetos. Essas pesquisas apontam como resultados que a utilização de projetos 

propicia uma aprendizagem significativa e que o ensino alicerçado em projetos 

contribui positivamente para o desenvolvimento profissional. 

Identificamos neste eixo temático três pesquisas, Maschio (2002), Campos 

(2007) e Andrade (2008), que investigaram como um ensino desenvolvido a partir da 

Modelagem Matemática pode facilitar a aprendizagem da estatística e da 

probabilidade. Maschio (2002) concluiu que, com essa abordagem, os alunos foram 

envolvidos e participaram durante todo o processo de ensino.  As pesquisas de 

Campos (2007) e Andrade (2008) abordaram a Modelagem Matemática e sua 

integração com a Educação Matemática Critica.  

Segundo Flemming, Luz e Mello (2005), a Educação Matemática Crítica surge 

na década de 1980 como um movimento que promove debates acerca do tema 

poder. De acordo com Flemming, Luz e Mello (2005), ao trabalhar com a 

Matemática Crítica, é possível mostrar ao aluno uma outra faceta do papel da 

matemática na sociedade, tornando-a uma ferramenta importante na busca de uma 

sociedade mais justa. 

 A Educação Matemática Crítica se insere na categoria das tendências atuais 

da educação matemática e pressupõe a participação ativa do aluno em cada etapa 

do processo de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, favorece um ambiente 

propício ao trabalho com a Modelagem Matemática. As pesquisas de Campos 

(2007) e Andrade (2008) que trataram deste tema concluíram que Modelagem 

Matemática pode ser um caminho possível para promover uma Educação 

Matemática Crítica. 

Apontamos que sentimos ausência de trabalhos que investigam a resolução 

de problemas como recurso ao processo de ensino e aprendizagem da estatística e 

da probabilidade. Essa ausência é sentida quando analisamos os PCN (1998) que 

apontam a resolução de problemas como ponto de partida para o ensino da 

matemática. Lopes (1999) destaca que a resolução de problemas é o princípio 

norteador da aprendizagem da Matemática, possibilitando o desenvolvimento do 

trabalho com Estatística e Probabilidade em sala de aula.  
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Eixo temático: Formação inicial e continuada de pro fessores de 

Matemática   

Das dezessete pesquisas identificadas neste eixo temático apenas uma delas 

não utilizou como metodologia de investigação a pesquisa qualitativa. A maioria das 

pesquisas que se enquadram nesta categoria teve como objetivo a investigação 

sobre como as atitudes e concepções dos alunos/professores, com relação ao 

ensino da estatística, influenciam no desempenho desta disciplina.  

A coleta de dados se deu a partir de entrevistas ou questionário com 

alunos/professores, ou ainda com a observação direta na sala de aula.    

 Constatamos, neste eixo temático, poucas pesquisas que investigaram a 

utilização dos computadores como instrumento facilitador na compreensão dos 

alunos com relação à disciplina de estatística. Das pesquisas encontradas neste 

eixo temático somente três abordaram o uso dos computadores no processo de 

formação do professor. Norival (2002) verificou como a utilização dos computadores 

afeta a compreensão dos alunos de um curso de pedagogia com relação aos 

conteúdos de estatística. Santos (2003) investigou sobre a formação dos conceitos 

matemáticos referente ao bloco de conteúdos por parte do professor com o auxilio 

de ambiente computacional. Costa (2004) procurou responder quais são os fatores 

significativos de um processo de formação de professores na perspectiva da 

aprendizagem ao utilizar o computador para a construção da prática de ensino.  

Campos Vilas Boas (2007) abordou a questão que envolve a utilização do 

trabalho de projetos como metodologia de ensino da estatística.  

Outra pesquisa que destacamos é a de Moura (2005) que realizou um 

trabalho, a partir da introdução da história do risco-gênese do pensamento 

estatístico, para analisar quais eram as noções conceituais de professores de 

Estatística. 

Ressaltamos que com relação a pesquisas sobre o ensino da estatística na 

formação de professores no período de 2000 a 2008 foi notável a preocupação com 

relação a atitudes, satisfação e concepção dos professores e formandos para a 

compreensão e aquisição de conhecimentos. 
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Identificamos apenas dois trabalhos que desenvolveram pesquisas com 

relação ao estudo da probabilidade na formação inicial e continuada dos professores 

de matemática. Figueiredo (2000), que abordou a questão dos registros de 

representação semiótica, desenvolveu um estudo que se aplica tanto ao processo 

do ensino e aprendizagem da estatística e da probabilidade como na formação de 

professores de matemática. Oliveira (2003) elaborou um trabalho analisando como a 

parceria entre o pesquisador e o professor pode propiciar mobilização de conceitos 

ligados ao estudo da probabilidade e estatística.  

A questão do ensino da probabilidade na formação inicial e continuada de 

professores poderia ser mais explorada. Coutinho (1994) aponta para a existência 

de obstáculos epistemológicos associados à compreensão desta disciplina que 

merecem ser investigados. 

Segundo Coutinho (1994), sem uma intervenção didática apropriada a 

aprendizagem de probabilidades se torna muito difícil para os alunos. Considerando 

que essa dificuldade, apontada por Coutinho (1994), apresenta-se ao aluno e ao 

professor, julgamos que seria importante termos mais trabalhos direcionados nesta 

linha de pesquisa. 

 

 Eixo temático: Prática docente, crenças/ concepçõe s e saberes práticos 

A maioria das pesquisas deste eixo temático também utilizou como 

metodologia a pesquisa qualitativa. Os trabalhos de Silva (2000), Vendramini (2000), 

Cazorla (2002) e Ribeiro (2004) investigaram as atitudes e satisfação dos alunos em 

relação ao conteúdo de estatística. Essas pesquisas se utilizaram de questionários e 

escalas de atitudes para a coleta de dados. As pesquisas de Silva (2000) e 

Vendramini (2000) concluíram que há uma ligação muito estreita entre o 

aprendizado da matemática e as atitudes positivas em relação à estatística. Cazorla 

(2002) aponta que a instrução tem papel relevante no desenvolvimento do conceito 

da média e da leitura do gráfico e Ribeiro (2004) concluiu que quando a ideia de 

conceitos estatísticos está associada a termos vagos ou a conceitos matemáticos, 

as atitudes tendem a ser mais negativas.  
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Os trabalhos de Gonçalves (2004) e Marquez (2006) investigaram as 

concepções dos professores com relação ao ensino da estatística e da 

probabilidade.  Esses autores analisaram livros didáticos procurando identificar as 

principais correntes, quanto ao ensino dessas disciplinas. Posteriormente, 

observaram e questionaram os professores que lecionam esses conteúdos. Essas 

pesquisas constataram que a prática de ensino influencia na mudança de 

concepções sobre esses conteúdos e que a maioria dos professores que atua no 

ensino fundamental e médio concebe como importante este assunto.  

Pessanha (2001), utilizando uma abordagem histórico-bibliográfica, 

desenvolveu seu trabalho a partir do estudo da evolução dos conceitos e das ideias 

da estatística. A autora finaliza seu trabalho apontando algumas tendências 

educacionais que, segundo ela, possibilitam estender o ensino da estatística para o 

ensino fundamental e médio. Neste eixo temático também identificamos pesquisas 

que investigaram a prática de ensino com relação ao conteúdo estatística em uma 

determinada cidade; outro trabalho que, partindo de um projeto de estatística, 

investigou como os professores e alunos constroem seus saberes e outra pesquisa 

que investigou sobre as ferramentas estatísticas desenvolvidas em curso técnico e a 

necessidade de organizações em termos das ferramentas estatísticas. 

As práticas docentes, concepções, e saberes práticos com relação ao 

conteúdo estatística sob diversos enfoques teóricos foram explorados por essas 

catorze pesquisas. Destacamos que dessas catorze pesquisas, oito delas se 

ocuparam com a problemática do ensino da estatística e da probabilidade no ensino 

médio e fundamental. Esse é um dado revelador sobre as pesquisas que investigam 

a problemática do ensino da estatística e da probabilidade, pois, como a cada ano 

cresce a participação dessas disciplinas no currículo do ensino fundamental e 

médio, essa informação aponta que as pesquisas estão acompanhando essa 

tendência. 

Destacamos que das pesquisas arroladas neste eixo temático não 

encontramos nenhuma pesquisa que abordasse a utilização dos computadores na 

prática de ensino e a influência dessa abordagem na concepção dos docentes e 

discentes com relação ao estudo da estatística e da probabilidade. 
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Eixo temático: A utilização das TICs na Educação Es tatística  

  

Das onze pesquisas que figuram neste eixo temático, seis investigaram como 

o uso dos computadores pode facilitar o processo de aquisição de conhecimentos no 

Ensino e na Aprendizagem da Estatística e da Probabilidade, e três delas 

investigaram a utilização dos computadores na Formação de professores. A 

utilização dos computadores no ensino é uma tendência atual na educação. Os 

vários modos de utilização desse recurso para a prática de ensino fornecem temas 

para investigações acerca de uso e de seu potencial.  

Identificamos duas pesquisas que exploram o uso do computador como 

ferramenta do ensino à distância, os EAD. A pesquisa de Vilas Boas (2004) realizou 

um estudo sobre todas as potencialidades e limitações sobre o EAD. Vilas Boas 

(2004) analisou o software Master Stat, desenvolvido pela Universidade Federal de 

Lavras, e conclui que ele é uma ferramenta adequada para o ensino de estatística à 

distância. O trabalho de Mantovani (2008) desenvolveu um método para 

implementação e acompanhamento de atividades de estatística à distância.   

A utilização das Tics na Educação Estatística constitui uma temática de 

pesquisa que, por derivar de dois campos de pesquisa que estão em ascendência, 

pode ser ainda muito explorada.     

Destacamos que o EAD vem crescendo a cada ano, por isso, novas 

pesquisas sobre a potencialidade de seus recursos para o ensino da estatística 

devem ser recomendadas. 

 

Eixo temático: Mudanças curriculares 

As pesquisas nesta temática, segundo Fiorentini e Lorenzato (2006), são 

aquelas que se preocupam com os fatores que provocam mudanças curriculares. A 

partir dessa consideração identificamos nas pesquisas deste eixo temático quais 

eram esses fatores e como estavam sendo feitas essas investigações.  

Cordani (2001) revela a partir de sua investigação que a disciplina estatística 

constitui um entrave na vida de muitos alunos e professores, pois a apresentação 
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desse conteúdo é feita privilegiando um ensino mais voltado para os aspectos 

tecnicistas da estatística. Segundo essa autora, esse conteúdo deveria incluir os 

aspectos epistemológicos ligados à inferência. O trabalho de Sganzerla (2001) que 

investigou a causa da evasão nos Cursos de Graduação em Estatística da UFPR 

aponta que, para minimizar a evasão, seria necessária uma revisão no currículo 

deste curso adequando as mudanças que ocorrem na sociedade. Relacionando os 

resultados dessas pesquisas podemos verificar uma complementaridade, pois as 

mudanças sugeridas por Sganzerla (2001) podem ser aquelas que seriam 

necessárias para minimizar os entraves apontados por Cordani (2001) 

Os trabalhos de Stella (2003), Oliveira (2005), Oliveira (2006) e Rotunno 

(2007) abordaram a questão dos conteúdos de estatística e de probabilidade, 

partindo da análise dos livros didáticos, dos documentos oficiais e das pesquisas 

que discorriam sobre o tema. Analisando conjuntamente esses trabalhos, 

verificamos conclusões que são opostas. Stella (2003) aponta que problemas 

relacionados com o aprendizado do conceito de média estão ligados a problemas 

estruturais que estão nas orientações dos documentos oficiais, nos livros didáticos e 

nas formas de avaliação. Oliveira (2005) recomenda a utilização dos documentos 

oficiais que orientam o estudo dos conteúdos do bloco Tratamento da Informação. 

Por outro lado, Oliveira (2006) mostra que os livros didáticos apresentam conceitos 

equivocados e desconsideram as orientações dos documentos oficiais.    

Cunha (2003) se propôs a investigar experiências pessoais dos professores 

das séries iniciais do Ensino Fundamental com relação a didáticas do ensino das 

representações gráficas.  

Souza (2006) analisou livros didáticos, currículos de escolas de ensino médio 

e o programa oficial da cidade, procurando investigar a presença do conteúdo 

estatística. Como resultado de sua pesquisa aponta que deve ser feita uma 

transposição didática da estatística, a partir do desenvolvimento de projetos que 

viabilizem o ensino desta disciplina  

Rotunno (2007) seguiu uma linha de investigação que procura encontrar quais 

os fatores que contribuíram para constituir o bloco de conteúdo Tratamento da 

Informação. Sua pesquisa apontou que os fatores que contribuíram foram a 
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demanda social pelo tema, influências políticas nacionais tendências e 

internacionais. 

Dias (2008) fez uma investigação acerca da compreensão dos alunos em 

relação a um texto com informações estatísticas. 

Constatamos que grande parte das pesquisas que seguiram este eixo 

temático abordou a questão da análise dos livros didáticos, dos documentos oficiais 

e da investigação do currículo. Estas pesquisas apontaram que erros conceituais 

que figuram nos livros didáticos, ou a forma como apresentam os conteúdos de 

estatística e/ou probabilidade, favorecendo a criação de obstáculos para a 

compreensão deste assunto.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Ao iniciar nossa empreitada buscando conhecer como se apresenta produção 

acadêmica referente às pesquisas que investigavam a problemática sobre o ensino 

da estatística e da probabilidade, não tínhamos em mente como se desenharia o 

mapa que representasse o estado da arte desse conhecimento. À medida que nosso 

trabalho avançava, esse mapa foi ganhando contornos mais nítidos e nos revelando 

parte do seu desenho. Foi uma tarefa árdua e que exigiu tempo e paciência, pois, a 

cada consulta efetuada nas páginas do sítio do BTC, íamos analisando os títulos 

apresentados e pinçando laboriosamente cada trabalho que pudesse se relacionar 

com nossa pesquisa. Seguindo esse procedimento, em nosso levantamento 

encontramos 58 trabalhos produzidos por vinte e duas IES localizadas em três 

regiões brasileiras.  

 Nosso trabalho mostrou que a produção das pesquisas sobre o ensino da 

estatística e da probabilidade, a partir da década de 2000, apresentou um aumento 

quantitativo quando comparada com a produção na década de 1990. Não é possível, 

a partir de nossa pesquisa, inferir sobre o desenvolvimento da produção das 

pesquisas nos próximos anos, nem é correto afirmar que os programas de 

pesquisas que, de acordo com nosso levantamento, tiveram uma participação mais 

ativa irão seguir essa tendência, pois a atividade de pesquisa é um processo 

dinâmico e flexível.      

No decorrer de nossa pesquisa fomos nos deparando com algumas das 

dificuldades e dos entraves que fazem parte de uma investigação dessa natureza. A 

redação dos resumos foi um desses obstáculos. Não tínhamos como saber, até a 

finalização de nossa pesquisa, como esses obstáculos iriam afetar o 

desenvolvimento de nosso trabalho.  
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Vieira e Maciel (2007) em um trabalho sobre o estado da arte se depararam 

com o problema que está relacionado à redação e à normalização dos resumos que 

se encontravam no BTC. Esse problema dos resumos, da mesma forma como 

descrito pelas autoras, foi um dos entraves que surgiu em nossa pesquisa e que, 

para contorná-lo, exigiu um redirecionamento em nossa linha de pesquisa. Para um 

trabalho de categorização, a partir da leitura dos resumos, é necessário ter 

informações que esclareçam quais são as linhas mestras da pesquisa e que revelem 

as estruturas que a sustentam. Embora tenhamos encontrado dificuldades em 

analisar alguns dos trabalhos, conseguimos superar esses obstáculos e realizamos 

nossa pesquisa procurando retratar as tendências de pesquisas acadêmicas dessa 

área.  

 Quando iniciamos esta investigação, buscávamos conhecer o estado da arte 

da pesquisa sobre a problemática do ensino da estatística e da probabilidade e 

apresentar uma organização sistematizada dessa produção. Como critério, para 

organizarmos essa produção, optamos por categorizar os trabalhos em cinco eixos 

temáticos que foram identificados a partir de nossas leituras dos resumos e de 

outros trabalhos sobre estado da arte e metanálise.   

 A partir dessa organização, observamos como as pesquisas se distribuem 

com relação à temática de pesquisa. Constatamos que a maior parte das pesquisas 

se concentra na temática sobre o processo de ensino e aprendizagem da estatística 

e da probabilidade.  Observamos que outra temática de pesquisa muito explorada é 

a que investiga a utilização das TICs no ensino da estatística. Considerando que a 

cada ano o uso da informática vem se popularizando e fazendo parte da realidade 

de muitas escolas, os pesquisadores investigam sobre os impactos dessa tecnologia 

na educação e quais são as possibilidades do uso dos computadores para melhoria 

do ensino e da aprendizagem. 

 A preocupação com a formação inicial de professores, que, como afirma 

Brzezinski (2006), vem despertando interesse de muitos estudiosos da área da 

educação, trata de uma questão delicada: qualificar um profissional que irá lidar 

concretamente com a formação de pessoas. Associada a essa questão, a 

problemática do ensino da estatística e da probabilidade na formação de professores 

ganha um destaque maior. Constituindo em nossa pesquisa um eixo temático que, 
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se não tem tanta flexibilidade, ao menos permite intersecções mais entranhadas 

com outros eixos temáticos. As pesquisas neste eixo temático focadas no ensino da 

estatística e da probabilidade se ocuparam principalmente com a questão das 

atitudes e concepções dos alunos e professores. Relacionada com nossa pesquisa, 

a questão da utilização dos computadores na formação dos professores foi 

investigada em três trabalhos. Considerando a relevância deste tema para a 

formação de professores, acreditamos que mais pesquisas poderiam ser 

direcionadas nesta temática. 

 Constatamos que as pesquisas estão se aprofundando nas questões sobre o 

ensino da estatística relacionando-os com os estudos que investigam a problemática 

do ensino de outros conteúdos na Educação Matemática. Um exemplo que segue 

essa linha é o trabalho de Vieira (2008) que analisou a compreensão gráfica 

mobilizada pelos alunos em situação de resolução de problemas propostos em 

contextos estatísticos.  

 Como afirmou Messina (1999), é muito difícil um trabalho do tipo estado da 

arte dar conta de toda a investigação acerca de um campo de conhecimento e, 

quando finalizado esse trabalho, a única certeza que teremos a respeito da 

produção realizada neste período é a de que existem mais pesquisas produzidas 

com esta temática que as que encontramos nesse estudo.  

 Esperamos que este trabalho possa ajudar futuros pesquisadores que tenham 

como preocupação investigar a problemática do ensino da estatística e da 

probabilidade, principalmente no sentido de indicar o que já foi feito nessa direção e 

quais são os pontos que necessitam ser investigados ou aprofundados, tendo em 

vista essa temática de pesquisa.  
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